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le INTRODUÇÃO 

É fato sobejamente conhecido de pesquisado -

res e agricultores que se dedicam ao estudo e ao cultivo da 

cana-de-açúcar (Saccharum spp) que a utilização de mudas se 

lecionadas, com alto padrão de sanidade, elevado Índice de 

brotação e vigor é de fundamental importância no sucesso da 

cultura. 

Obviamente, mudas com tais atributos apenas 

são obtidas em viveiros cuidadosa.mente manejados e providos 

de todos os recursos técnicos disponíveis. Entre estes, 

destacam-se o bom preparo do solo, adubações adequadas,pla� 

tio em época própria, irrigação, controle de ervas daninhas 

e "roguing" (BRIEGER e PARANHOS, 1964). 

No que concerne a aplicação de fertilizantes 

em viveiros de cana-de-açúcar, relatos na literatura têm en 

fatizado a importância da pré-fertilização Pitrogenada, pe

los efeitos vantajosos que propiciam às mudas quando plant� 

das. 

Assim, ARCENEAUX (1948) tecendo considera -
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ções sobre o assunto ressaltou o fato de que� pesada· a

plicação de nitrogênio no viveiro, aumentou a taxa de germi 

nação e reduziu o tempo de emergência dos brotos. 

Segundo HUJYrRERT ( 1968) a. pré-ferti. Jj zR.çiio tem 

sido uma prática rotineira em Java, no Havaí, bem como em 

outros países. O autor chama a atenção para o fato de que a 

muda pré-fertiliza.da germina. mais rapidamente e produz bro

tos mais vigorosos. e sadios. 

Apesar desses resultados vantajosos e consi

derando-se ainda de que se trata de uma prática agrícola r� 

lativamente simples, a :pré-fertilização nitrogenada da ca

na-de-açúcar em nosso meio ainda não foi devidamente estuda 

da, conforme se evidencia pela literatura disponível. 

quisa onde se :procurou avaliar os efeitos da pré-fertiliza

ção nitrogenada em algumas das principais variedades de ca

na-de-açúcar cultivadas no Estado de São Paulo. Em tal pes

quisa estudou-se, fundamentalmente, os efeitos da aplicação 

do fertilizante nitrogenado em duas doses e em três momen

to.s antecedentes ao corte da muda, na brotação e no desen 

volvimento inicial das mudas, em função das reservas nutriti 

vas contidas nos toletes. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A literatura consultada revelou a existên 

cia de um número reduzido de trabalhos, quase que na tota

lidade estrangeiros, consti tuidos mais por recomendações de 

que por resultados de pesquisa. 

A revisão bibliográfica será apresentada em 

duas partes, a primeira referente a capacidade de brotação 

de mudas de cana-de-açúcar e a segunda relacionada com a 

pré-fertilização e estado nutricional da muda de cana-de-

açucar. 

2.l. CAPACIDADE DE BROTAÇÃO DE MUJ)AS DE CANA-DE-AÇÚCAR

CLEM.ENTS (1940), utilizando toletes de uma 

a cinco gemas verificou que a melhor brotação se dá com os 

que tem uma só gema. Quanto ao comportamento de toletes de 

uma gema proveniente de colmos inteiros, verificou que a 

melhor brotação ocorre no terceiro nó a partir do topo e 

que decresce desse ponto para a base do colmo, havendo por 

tanto, um gradiente de brotação, que decresce das gemas do 
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ápice para a base. Estudando a posição das gemas, verifi

cou que as gemas voltadas para cima emergem primeiro, en

quanto que as gemas voltadas para baixo requerem o dobro 

de tempo para emergir, devido a diferença de distância a 

percorrer para alcançar a superfície do solo. 

PAO e SHIAH (1960) utilizaram. toletes de uma 

a quatro gemas para estudar o efeito da posição da gema e 

da profundidade de plantio na porcentagem. e na velocidade 

de brotação e posterior crescimento da planta. A posição 

da gema no geral causou pouca influência e quanto a profuE 

didade de plantio de um.a maneira geral 0,02 m foi preferí

vel às profundidades de 0,04 e 0,06 m. Os to�etes de uma 

gema deram maior porcentagem de brotação e emergiram mais 

rapidamente, porém, o desenvolvimento posterior .fci ';18nos 

vigoroso. 

CHANG e LIU ( 1960) estudaram. a influência da 

posição da gema e da profundidade de plantio na brotação e 

no desenvolvimento do colmo de cana-de-açúcar. Para tanto 

foram utilizados toletes de duas e três gemas, e plantadas 

a 0,02 e 0,08 m. de profundidade, em posição horizontal e 

com 15 graus de inclinação, com gemas voltadas para baixo, 

para cima e para os lados. Verificaram que a brotação foi 

retardada de 3 a 5 dias quando a gema estava voltada para 

baixo. A porcentagem. de brotação foi baixa, no meio e na 

base do tolete de três gemas, sendo maior nos toletes de 

duas gemas. O desenvolvimento do broto foi mais vigoroso 

nos toletes de duas gemas com plantio raso.· O ângulo de iE 

clinação do tolete no plantio nã:o influiu na germinação. 
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. 
, 

Para estudar a brotação da cana-de-açucar, 

em épocas diferentes PANJE, GILL e SINGH ( 1962) na India, 

utilizaram toletes de três gemas da variedade Co 951. Ob

servaram que nas duas épocas estudadas a brotação foi me

nor nos toletes da base do colmo. As gemas do meio de cada 

tolete apresentaram maior porcentagem de brotação, seguida 

das gem..qs da ;ponta e da base respectivamente. 

TRIPPI e LIZARRAGA (1963) efetuaram um estu 

do comparativo de capacidade prodi.1tiva de diferentes par-

tes do colmo da cana-de-açúcar: base do colmo, ponta e ca-

nas inteiras cortadas em toletes de três gemas. Foi consi

derada ponta, o tolete contendo as três-geII18:s situadas im� 

diatamente abaixo do Último entre-nó maduro do ponto de vis 

ta industrial; base, os toletes com as tres primeiras gemasfür 

madas; cana inteira, despontada os três primeiros entre-ncs 

considerados não aptos para ind�stria. Verificaram que en

quanto toletes provenientes do plantio de base e canas in-
,teiras brotavam vigorosamente e em maior numero, as origi-

nadas de toletes da ponta germinaram com reduzido vigor e 

em menor quantidade. Qu3.n�o ao r endimento foi superior o do 

plantio de canas inteiras, não sendo significativa a dife

rença em comparação com o plantio de bases, mas altamente 

significativa quando comparada ao plantio de pontas. 

WORDEN ( 1963) utilizan.do apenas gemas reti

radas dos nós do colmo, visando uma possível mecanização de 

plantio, obteve alta porcentagem de brotação (80�), porém, 

notou que havia uma diminuição no vigor da� plantas e no 

perfilhamento. Concluiu que a p�rda do vigor poderia ser� 

tribuida a duas possíveis causas, uma seria a deterioração 
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da reserva nutricional da gema e a outra seria a quantida

de insuficiente dessa reserva. 

Com a finalidade de estudar o efeito do ta

manho do tolete e da :posição da gema na. brotação, no pe::rfi 

lhamento e no crescimento da cana-de-açúcar,SEGOVIA (1974), 

levou a efeito um experimento usando toletes de uma e duas 

gemas da variedade PR 980. Para tanto utilizou toletes de 
' , - . uma gema com todo o entre-no superior e inferior; uma gema 

com todo entre-nó superior; uma gema com todo entre-nó in

ferior; urna gema com meio entre-nó superior; uma gema com 

meio entre-nó superior e inferior; .uma gema sem entre-nó. 

Estes forain coloca.dos em três posições, gemas para cima e 

para baixo e gemas para os lados, dando um total de 21 tra 

tament os. Para os t oletes com duas gemas o esquema acima so 

. freu uma modificação; em vez de três posições, foram_util� 

zadas duas para cima e para o lado, dando um total de 14 

tratamentos. Verificou que tanto o tamanho do tolete como 

a posição na qual ficam as gemas, tem influência marcante 

sobre a brotação, perfilhamento e crescimento da cana-de-
, 

açucar. As gemas voltadas para cima e para os lados nos to 

letes de maior tamanho revelçll'am melhores resulta.dos tam

bém sobre a brotação, perfilhg,mento e crescimento da plag 

ta. 

FRAZÃO (1976) usg,ndo a variedade CB 41-76, 

estudou os efeitos do intervalo entre colheita e plantio 

da muda, do tamanho dos toletes, e das regiões do colm.o,na 

brotação e na velocidade de emergência das plantas. Para 

tanto, as mudas foram divididas em toletes de uma, duas e 
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três gemas, plantados no mesmo dia e armazenados por 7 e 14 

dias. Para estudo de regiões, os colmos fora:=n divididos em 

três partes iguais, da base para a ponta. O plan:;io foi fei 

to em canteiros de areia, em casa de vegetação, em duas é

pocas, correspondentes a mudas pa.ra cana de ano e para ca

na de ano e meio. Entre outras conclusões, verificou que 

nas duas époqas, as gemas jovens apresentaram maior veloci 

dade de emergência e que as regiões do colmo não influíram 

na porcentagem de germinação quando as mudas foram corta -

das e plantadas no mesmo dia. Entret,1nto, às gemas jovens 

suportaram melhor o armazenamento d.o que as gemas velhas. 

2 .2. PRÉ-FERTILIZAÇÃO E ESTADO NUTRICIONAL :9A }/IUDA DE 

CANA-DE-AÇÚCAR 

BEAUCHANIP e LAZO (1936) estudaram efeitos, 

na muda de cana, da aplicação de diferentes fórmulas de 

adubação, na dose de 470 kg/ha por ocasião do plantio da 

cana-muda e comprovaram que há necessidade de adubar a ca

na do v iveiro para ser usada como muda, para estas torna 

rem-se mais sadias e vigorosas; comprovaram também que a 

maior rapidez no crescimento da cana proveniente de mudas 

vigorosas confirma o fato tai'Il.bém observado por outros pes

quisadores, de que o vigor da muda depende primariamente de 

suas reservas nutritivas. 

ARCENEAUX (1948b) estudando um meio de aumen 

taro "stand" de cana-de-açúcar verificou que a aplicação 

de doses maciças de nitrogênio na cana a ser utilizada co

mo muda aumentou a taxa de brotação de aproximadamente 25% 
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e reduziu significativamente o tempo necessário para a geE_ 

minação. Os rendimentos ele cana e de açúcar foram também 

aumentados significativamente. Relatou que o a:unento da d_2 

dade do tolete de cana, com a possibilidade ainda de Ufl au 

mento na produção final, pode-se s1,1gerir que a dose ótima 

deverá diferir da cana destinada a moagem. Resultados dos 

estudos indicam que aplicação acima de 270 kg/ha de N pode 
, 

ra ser vantajosa na cana destinada ao plantio. 

ARCENEAUX (1948a) relata que o uso de mudas 

provenientes de parcelas que receberam doses normalmente a1 

tas de N aumentaram a taxa de brotação ( de aproximadamente 

25%) e o rendimento da cana por acre ( de cerca de 5%). O 

r·e··1·1"men·�,. " - a·,,..,
(

�,,--_, "º�� .. -l u._i_ = .,_ Li v u e · '-s v1.,_, a,.;. 1::' - t 01�s lada de e 02.:::io na.o f . . . ..p· oi signi�3:.

cativamente afetada. O autor relata ainda que experimen-

to conduzido na Estação de Houma, Louisiana, revelou que 

cada o, 46 m de falha na linha de .cultura corresponde a di

minuição de o, 110 kg de açúcar e que falhas de 3 m causam 

perde de 3 kg de açúcar no total de três cortes (cana plan 

ta e 2 socas). 

Segundo DILLEWIJN (1952) desde que qualquer 

gema é potencialmente capaz de produzir uma planta normal é

comum a escolha de canas mal desenvolvidas para fins de 

propagação. Tadavia várias experiências tem comprovado que 

é interessante a utilização de canas bem desenvolvidas,l)OLs 

os nutrientes são largamente armazenados nos toletes; quaE 

to maior o tamanho do tolete, melhor será a brotação. Assim 

em Java, os·campos destinados para fins de propagação, co� 

tumam receber uma aplicação extra de N, antes do corte. Na 
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Índia, os colmos desenvolvidos com alto nível de N e de 

n
2
o, não somente deram. uma melhor germinação como também 

maior prod·,1-ção de açúcar em relação aos que se desenvolve

ram com ba:: xo nível de N e H20.

HU1VIBERT (1968) relata que em Java, Hawaii e 

outros países, a fertilização é -feita de 4 a 6 semanas an

tes do corte da cana-muda, para assegurar que os nutrien 

tes necessários à brotação estejam prontamente disponíveis. 

A muda pré-fertilizada brota rapidamente de.pois do plantio 

e produz colmos vigorosos e sadios. Ainda esse autor se re 

fere a um ensaio levado a efeito na CompaPllia Colonial de 

Açúcar e Refinação em New South Walls em que· foi efetuada a 

aplicação de um fertilizante com teor médio de nitrogênio, 

1Jai:::-:o d<: fósforo s 9,lto cm :potássio (l0-.3,5-20), 8 :=,e:m.9,119,s 

antes do corte da cana planta. Aos dez dias após o plantio 

as gemas dos toletes pré-fertilizados já estavam brotados e 

com 0,05 e 0,10 m, enquanto que os não pré-fertilizados es 

tavam começando a brotar. Na medida efetuada 7 semanas a

pós o plantio os toletes pré-fertilizados apresentavam bro 

tos maiores e em maior número ( 38%). Após 15 semanas 69-90% 

a mais de brotos e 0,23 m maiores que as plant&s não pré

fertilizadas. O autor concluiu que houve enorme superiori

dade da fertilização nesse ensaio. 

Segundo CAMA.�GO (1970) o estado nutricional 

dos toletes é fator importantíssimo para o desenvolvimento 

das gemas e produção de bons colmos . Este fato pode ser v� 

rificado plantando-se toletes de uma gema c·ada vez menores, 

reduzindo assim a reserva nutritiva, até que esta seja ap� 
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nas a contida na casca do nó. Os maiores entre-nós propor-

cionam rn.ell:rnr bro�ação e desenvolvimento do colmo. Ainda 

segundo o mesmo autor, boas condições de umidade e tempera 

tu.ra e bom nível d.e nitrogênio são favoráveis a brotação, e 

o autor cita várias pesquisas mostrando que o ni trogên__i_ o �

xerce papel preponderante na brotação; Ainda, segundo CA

MARGO (1970) a posição da gema no colmo corresponde a sua

idade e esta aumenta do topo para a base. Os toletes do to

po, gera1mente, brota...rn. primeiro. As aná.lises de suco das

gemas mostram que as quantidades de água, glucose e nitro

gênio decrescem do topo :para á base, ao passo que o conteú

do em sacarose e sais minerais aumenta no mesmo sentido. -

Portanto, a germinabilidade das gemas parece estar relacio

n9,d13, positivamente com o conteúdo em águà e glucose e nega

tivament e com o seu conteúdo em sais minerais.

BOARETO e outros (1972), realizaram ensaio 

com objetivo de estudar, em condições de campo, a influên

cia d.a "Pré-Fertilização º das mudas sobre a brotação de 

duas variedades de cana IAC 48-65 e CB 46-47. Para tanto , 

utilizaram 200 kg/ha da fórm�la 10-3,5-20, aplicados ao 1� 

do das mudas em três reríodos diferentes: 60,_ 40 e 20 dias 

antes do corte das mudas e verificaram que a pré-fertiliz� 

ção não contribuiu para um aumento da porcentagem de brota 

çao. 

Em estudo realizado, CULLEN (1973) verifi� 

cou que a aplicação adicional de .uma mistura de fertilizan 

te, com altos teores em N e K, 4 a 8 semanas antes do cor

te da cana-muda contribuiu para uma brotação mais rápida e 
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para o estabelecimento de um vigoroso "stand n •. :8 portanto, 

recomendável à a:i:,licação de uma pequena quantidade da mis

tura de fertilizantes na base da touceira de preferência 

em períodos chuvosos ou seguido por uma irrigação. 

Para ALVAREZ (1975) a transformação das ge

mas em brotos e folhas é um processo que requer grande de

manda de energia e $ais lpinerais e por isto os toletes de

vem estar bem supridos destes elementos. Assim a cana muda 

deve proceder de campos bem conduzidos e que tenham sido -

submetidos a um processo de boa suplementação de nutrien 

tes. Ainda segundo o mesmo autor, a temperatura, a aeraçao, 

umidade do solo, idade dos toletes, tempo de corte da cana 

muda, comprimento dos toletes e variedades são fatores que 

também e-x:Prcem gr8.nde influência na brotação. Ao tecer con 

siderações sobre o Último fator, o autor, ressalta o fato 

que cada variedade tem maior ou menor brotação de acordo -

com sua constituição genética. 

Segundo SOUZA (1976) a adubação nitrogenada 

em cobertura é uma prática indispensável aos viveiros,pois 

proporciona Ótima emergência e mudas vigorosas. Quando es

sas aplicações são efetuadas· entre setembro e- novembro, os 

implementos usados não conseguem penetrar nas lavouras de

vido ao adiantado crescimento da cana. A execução da cita

da operação manualmente é bastante onerosa e o adubo não 

fica distribuido uniformemente próximo a planta. Ainda se

gundo o mesmo autor no Estado de .São Paulo, as lavouras e� 

tensivas das usinas rararn.ente recebem cobertura; entretan

to, é uma prática indispensável aos viveiros por proporciQ 

nar ótima emergência e mudas vigorosas. 



- 12 -

3. J\f.ATERIAL E MÉTODO

No presente trabalho foram utilizadas sete 

variedades de c2,na-de-açucar ( Saccharum_ spp.), CB 41-76, 

CB 41�14, CB 49-260, CB 40-69, IAC 52-326, IAC 50-134 e 

NA 56-62, mais cultivadas no Estado de São Paulo, cujas ca

racterísticas agro-industriais se encontram no Quaaro 1. 

Essas variedades eram provenientes da cole

ção de variedades do Departamento de Agricultura e Horticul 

tura da E.S.A. "Luiz de Queiroz", e foran� plantadas em. vi

veiro no dia 10 de março de 1972, em solo classificado com.o 

TERRA ROXA ESTRUTURADA, segundo a COMISSÃO DE SOLOS (1960). 

Do local, fora.TI retiradas amostras de solo , 

de acordo com. a recomendação de CATANI e outros (1955) e re 

aliza.da análise g_v.Ímica sujos resultados sao encontrados no 

Quadro 2. 

A área destinada a cada variedade foi dividi 

da em sete parcelas, constituídas de quatro linhas de 

5, O m. de comprimento, espaçadas entre si de 1, 40 m. 
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Após o preparo da área com uma araçao, . se-

guida de gradagens cruzadas, foram abertos sulcos de O, 30 m 

de profundidade. Procedeu-se então a adubação mineral no 

fundo do s\,üco à razão de 40 kg/ha de N, 90 kg/ha de P 
2
o

5 
e 

50 kg/ha de K2
0, na forma de sulfato de amônio, snperfosfa

to simples e cloreto de potássio, segundo as recomendações 

da Seção de Cana-de-Açucar do Instituto Agronômico do Esta

do de São Paulo, em Campinas ( SEGALLA e ALVAREZ, 1957) • A 

seguir os colmos, com 12 meses de idade, foram picados em 

t oletes de 2 gemas e plantados na _base de 3 t olet es por me

tro linear de sulco, a fim de individualizar as touceiras. 

Para se efetuar os tratamentos de pré-ferti

lização nitrogenada, em cada uma das variedades, procedeu -

se o .sorteio dos tratamentos pars. e..s div~ersas parcelas, Es

ses tratamentos consistiram na aplicação de sulfato de amô

nio em cobertura, ao lado das linhas de cultura, aos 60, 40 

e 20 dias antes do.corte da cana-muda, nas doses de 50 e de 

100 kg/ha de nitrogênio, fazendo-se exceção a testemur.Jia que 

não recebeu adubação. Essas aplicações foram efetuadas nos 

dias 08 e 29 de janeiro e 17 de fevereiro de 197 3, corres -

pondendo, respectivamente, aos 60, 40 e 20 dias antes do 

corte da cana-muda, feito com 12 meses de idade. 

tricas, 

Os dados mensais das precipitações pluviomé-
I' 

. . 

observadas no periodo de março a dezembro de 1972 , 

encontram-se no Quadro 3. No período final de desenvolvimen 

to das mudas, quando foram efetuádas as pré-fertilizações -

nitrogenadas, os dados diários e mensais da precipitação plu 

viométrica registrados, foram os que se encontram no Qua

dro 4. 
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Por ocasião do corte das mudas,. efetuado em 

10 de março de 1973, sorteou-se das duas linhas cer:trais de 

cada parcela, 8 toucei�as, das quais foram coletados 8 col

mos, um de cada t ouceira, sepexando-se posteriormente 4 col 

mos, escolhidos pela sanidade das gemas e unifornJidade quan 

to ao tamanho e dirunetro do colmo. Esses colmos foram d es

palhados :ma.nualmente, e ortados em t olet es de urna gema e es

tes numerados da base para a ponta. A seguir foram transpoE 

tados psxa casa de vegetação e p lantados em canteiros, com 

dimensões de 8,0 m de comprimento, por 3,0 m de largura,por 

D,40 m de profundidade. O substrato empregado foi areia 

grossa lavada, de rio. Nos canteiros, convenientemente pre 

parados, foram colocados os toletes com as gemas voltadas 

para cima, de acordo com CLfilf.LENTS (l940), sendo estes cober 

tos a seguir com urna camada de 0,02 m de areia. Foram fei-

tas irrigações f requentes, para -dar condições de 

para brotação, emergência e desenvolvimento inicial. 

umidade 

O delineamento experimental adotado para ca

da variedade foi o inteiramente ao acaso, com quatro repeti 

ções. Cada parcela foi consti tuida em média, por 14 gemas , 

provenientes de um úrj_co colmo. 

Diariamente foram feitas anotações das plan

tas emergidas até o momento em. que todos os tratamentos a

presentassem interrupção da emergência. Aos trinta e aos 

quarenta dias do plantio, determinou-se a altura das plan -

tas, após a qual foram retiradas-da areia, separadas a par

te aérea e colocadas a secar em estufa a 100°c com circula

ção de ar, até atingir peso constante. Em seguida foram de

terminados os pesos do material seco. 
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Os dados de porcentagem de emergência obti-

dos em cada ensaio, foram previamente transformados em 

x = are sen V% ( SNEDECOR, 1945). Para a velocidade de 

err.ergêr:ci9,, os dados obtidos foram calculados da 

maneira, segundo EDMOND e DRAPALA (1958): 

M dias = (Nl.El) + (N2.E2) + ••• + (Nn.En)
El + E2 + • • •  + En 

seguinte 

onde: M dias = dias médios para emergência, Nl = número de 

dias do :plantio até a :primeira contagem; El = número ·de 

plantas emergidas na primeira contagem; N2 = número de dias 

do :plantio à segunda contagem; E2 = número de plantas err.er

gidas na segunda contagem; Nn = número de días do plantio à 

Última contagem; En = número de :plantas emergidas na Última 

e ontabelr:. Pars, o cálculo da d.if ere_n.;a de cresci::2.sr:.t e da 

planta, subtraiu-se o valor obtido para altura na segunda me 

dida, do valor obtido para alttcra na primeira medida ( 40 e 

30 dias após o plantio). 

Para efeito de análise de regiões, as gemas 

dos colmos foram divididas em três partes, da base :para a 

ponta, a saber: região da·s gen:.as mais velhas ( 25% do total 

de gemEtS do colmo), região das gemas intermediárias (50% do 

total de gemas do colmo) e região das gerJas mais novas (25% 

do total de gemas do colmo). 

Para cada uma das variedades, os dados da 

porcentagem de emergência da planta, os da velocidade de e

mergência, os da primeira medida da altura da planta, (30 

dias após o plantio), os da segunda medida da altura da 

planta (40 dias após o plantio), os da diferença de cresci-
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mento da pla2.1ta entre essas du.as determinações, e os de pe

so da parte aérea seca, tanto para colmos inteiros como pa

ra cada uma das regiões do colmo, foram submetidos a análi

se estatística segundo esquema que se encontra no Quadro 5. 

( GOMES, 196 3) • 

Para a comparaçao entre as médias adotou-se 

o teste Tukey, igualment� descrito por GOMES (1963).
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QUADRO 2. Cara.cterísticas qtÚmicas do solo utilizado. 

pH e(%) 

6, 30 l,40 o,oo O, l 3  o, 38 5,20 

QUADRO 3. Dados mensais da p reci:pi tação pluviométrica ( rmL), 

verificados durante março a dezembro de l972, no 

Setor de Agricultura, do Departamento de Agricul

tura e Horticultura d a  E.S.A. "Luiz de Queiroz" , 

em Piracicaba. 

Meses 
P recipitação 

Meses 
Precipitação 

(mm) (mm) 

Março 158,o Agosto 58,7 

Abril . 69, 6 Setembro 98,4 

Maio 72,l Outubro 228,7 

Junho 6,9 Novembro l39,4 

Julho lll,7 Dezembro 80,3 
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QUADRO 4. Dados diários da precipitação pluvi�métrica (mm), 

Dia 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

TOTAL 

verificados dura,nte os meses de janeiro a março 

de 1973, no Setor de Agricultura do DepartameI'-to 

de Agricultura e Horticultura da E.S.A. 1 1Luiz de 

Queiroz 11 , em Piracicaba. 

Janeiro 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

12,2 
o,o 

20,1 
o,o 

10, 3 
16,1 
o,o 

o,o 

33,9 
o,o 

o,o 

8,4 
o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

16,4 
15,9 
o,o 

o,o 

2, 2 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

135, 5 

M E S E S 

Fevereiro 

6,5 
9,0 
o,o 

o,o 

21,4 
o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

7,8 
14,6 
8,5 

29,1 
8,8 
o,o 

o,o 

3,5 
l,5 
o,o 

o,o 

o,o 

l,4 
o,o 

12,7 
o,o 

115,8 

Março 

o,o 

o,o 

44,1 
1,2 
l,9 
o,o 

. o,o 

o,o 

60,5 
1,2 
o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

1,2 
l,3 
o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

9,5 
79,1 

200,0 
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QUADRO 5. Esquema de análise da variância utilizado 

Causas de variação 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

Graus de liberdade 

6 

21 

27 
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4. RESULTATIOS

4.1. VARIEDATIE CB 41...:76 

4.1.1. PORCENTAG:E'M DE ElYIBRGtNCIA 

As análises da variância dos dados referen -

tes a porcentagem de emergência �a planta, revelaram valor 

de F para tratamentos significativo ao nível de 5% de prob� 

bilidade para total de gemas do côlmo e valores de F não 

significativos para tratamentos da região das gemas mais ve 

lhas, região das gemas intermediárias e região das 

mais novas. 

gemas 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua

dros 6, 7, 8 e 9. 

Examinando-se os mencionados quadros,pode-se 

constatar que as médias dos tratamentos, pelo teste Tukey, 

não diferiram significativamente entre si, nas quatro análi 

ses efetuadas. 
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Numa análise das médias do total de gemas do 

colmo, contidas no Quadro 6, verifica-se q_ue a média mais 

alta foi a da testemurJJ,a e em seguida o do tratamento 20 

dias 100 ke/ha de N. 

Para a região das gemas mais velhas (Quadro 

7) as médias dos tratamentos 40 dias 50 kg/ha de N e 20dias

100 kg/ha de N, mais altas e iguais entre si, foram maiores 

do cue a da testemunha. 

Quanto a região das gemas intermediárias ( Qua 

dro 8), as médias mais altas foram a da testemunha e a do 

tratamento 6 0  dias 100 kg/ha de N, que tiveram valores i

guais . 

No que se refere a região das gemas mais no

vas (Quadro 9) as médias mais a.ltas foram as dos tratamen 

tos 4 0  dias 100 kg/ha de N, 20 dias 100 kg/ha de N e a da 

testemunha. As três revelaram os mesmos valores. 

4.1.2. VELOCIDADE DE EMERGtNCIA 

Realizando-se as análises da variância dos 

dados de velocidade de emergência da planta obteve-se valo

res de F significativos para tratamentos, ao nível de 5% de 

probabilidade, para região das gemas mais velhas e para re

gião das gemas mais novas e valores de F não significativos 

para total de gemas do colmo e para região das gemas inter

mediárias. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua-
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dros 10, 11, 12 e 13. 

Examinando-se os mencionados quadros,pode-se 

constatar que as médias dos tratamentos pelo teste Tukey não 

diferi1:·o.J.·�11 3igrüfico..ti--r:ar:2.er.1.tc entre si, nas quatro análises 

efetuadas. 

Efetuando-se wna análise das médias do total 

de gemas do colmo, contidas no Quadro 10, verifica-se que a 

média melhor foi a do tratmnento 40 dias 50 kg/ha de N e 

que fazendo-se exceção à média do tratamento 20 dias 100 

kg/ha de N, todas as dos demais tratamentos que receberam 

adubação nitrogenada foram melhores· que a média da testemu

nha. 

Para a região das geii:J.a.s mais velhas ( Quadro 

11) as melhores médias foram a da testemunha e em seguida as

médias dos tratamentos 40 dias so·kg/ha de N, e 20 dias 50 

kg/ha de N. 

No  que se refere a região das gemas interme

diárias ( Quadro 12), a melhor média foi a do tratamento 40 

dias 50 kg/ha. Fazendo-se exceção às médias dos tratamentos 

60 dias 100 kg/ha de N e 20 dias 100 kg/ha de N, as médias 

dos demais tratamentos que receberam adubação nitrogenada , 

foram melhores que a média da testemunha. 

Quanto a região das gemas novas (Quadro 13) 

a melhor média foi a do tratamento 40 dias 50 kg/ha de N. 

Pode-se verificar ainda, pelo mesmo quadro, que as médias 

dos tratamentos que receberam adubação nitrogenada foram me 

lhores do que a· média da testemunha. 
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Portanto, tanto para o total de gemas do Q!Cl 
. ~ 

.j d t mo como :para regi oes, o tracamento que ffi::l.i s se es acou pe-

lo valor da média foi o tratamento 40 dias 50 kg/ha de N. 

4 .1. 3. ALTURA DA PLANTA TRINTA DIAS APÓS O PLANTIO 

Os dados obtidos ·referentes a altura da plaE 

ta, trinta dias após o plantio, do total de gemas do colmo, 

submetidos a análise da variância. revelou valor de F signi

ficativo ao nível de 1% de probabilidade para tratamentos. 

As análises da variância nara região das gemas intermediá 

rias e região das gemas mais novas revelaram valores de F 

significativos ao nível de 5% de probabilidáde para trata

mentos. Para região das gemas mais velhas a análise da va-

riância revelou valores de F não cignificati vo pai�a trata -

mentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua

dros 14, 15, 16 e 17. 

Examinando-se os Quadros 14, 15 e 16, verifi 

ca-se que as médias dos tratamentos, pelo teste Tukey, nao 

diferiram significativamente entre si, nas três análises e

fetuadas. 

Numa análise das médias do_total de gemas do 

colmo e da região das gemas mais velhas, contidas nos Qua

dros 14 e 15, constata-se que as médias mais altas foram as 

dos tratamentos 60 dias 100 kg/ha de N e 60 dias 50 kg/ha 

de N, respectivamente. Fazendo-se exceção à média do trata -
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menta 20 dias 50 kg/ha, as médias dos demais tratamentos 

que receberam ::1.dutação nitrogenada foram maiores q1Àe a me-

dia da testemunha. Com relação a região das gemas interme -

diárias ( Quadro 16), a média Ifl..ai s alta foi a do tratamento 

60 dias 100 kg/ha. Pode-se verificar ainda pelo mesmo qua

dro que as médias dos tratamentos que receberam adubação ni 

trogenada foram maiores que a da testemunha. 

Examinando-se o Quadro 17, observa-se 

média do tratamento 40 dias 50 kg/ha de N, mais alta, 

que a 

foi 

significativame�te su�erior à média do tratamento 20 dias50 

kg/ha de N. Não houve outras diferenças significativas en -

tre as médias nesta análise. Contudo entre as médias obti -

das, verifica-se que fazendo-se exceção às médias dos trata 

mentas 20 dias 50 e 100 kg/ha de N, todas as·dos demais tr§, 

tamentos que receberam adubação nitrogenada foram 

que a média da testemunha. 

maiores 

4.1.4. ALTURA DA PL4NTA QUARENTA DIAS APÓS O PLANTIO 

As análises da variância dos dados referen

tes a altura da planta, quarenta dias após o plantio, reve

laram valor de F significativo nara tratamentos ao nível de 

5% de probabilidade para região das gemas mais novas e valo 

res de F não significativos, para total de gemas do colmo, 

:para região das gemas mais velhas e para região das 

int.ermediárias • 

gemas 

As médias obtidas, as diferenças mínimas si� 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua-
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dros 18, 19, 20 e 21. 

Examinando-se os mencionados quadros,pode-se 

constatar que as médias. dos tratamentos pelo teste Tukey nãD 

diferiram c:-i gr-i -P-i C!Cl.ri vQm,:::,11.tc,=, entre si, nas quatro análises 

efetuadas. 

Numa análise das médias do total de gemas do 

colmo e da região das gema.,s mais novas, contidas nos Qua

dros 18 e 21, verifica-se que a média mais alta foi a do tra 

tamento 60 dias 50 kg/ha de N. Para a região das gemas in

termediárias ( Quadro 20 )· a média mais alta foi a do trata -

mento 40 dias 50 kg/ha de N. 

Nos três casos, constata-se que as médias dos 

tratamentos que receberam adubação nitrogenada foram maiores 

que a média da testemunha. 

No que se refere à região das gemas mais ve

lhas (Quadro 19) a média mais alta foi a do tratamento 40 

dias 50 kg/ha de N e em seguida a da testemunha. 

Portanto, em todas as análises, as maiores mé 

dia� estão relacionadas a dose de 50 kg/ha de N aos 60 dias 

e 40 dias antes do corte das ·mudas. 

4.1.5. DIFERENÇA DE CRESCilVIENTO 

Realizando-se as análises da variância dos da 

dos referentes à diferença de crescimento .da planta, do to

tal de gemas do colmo, da região das gemas mais velhas, da 

região das gemas intermediárias e da região das gemas mais 

novas, obteve-se valores de F não significativos para trata 
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mentos. 

Nos Qu:1dros 22, 2 3, 24 e 25, encontrgm-se as 

médias obtidas, as diferenças mínimas significativas e os 

coeficientes de variação. 

Efetuando-se uma análise das médias do to-:;al 

de ge:rras do colmo e da região das gemas mais novas, contidas 

nos Quadros 2·2 e 25, verifica-se que a média mais a1 ta foi 

a do tratamento 60 dias 50 kg/ha de N. 

Quanto a região das gemas intermediárias(Qu� 

dro 24) a média mais alta foi a do tratamento 40 dias 50 

kg/ha de N. Nos três casos, a média dos tratamentos que re

ceberam adubação nitrogenada foram maiores que a testemurJ1a. 

Para a região d.as gemas mais velhas (Quadro 

23) a média do tratamento 40 dias 50 kg/ha de N foi a mais

alta e em seguida a da testemunha.

Novamente em todas as análises a dose 50 

kg/ha de N se destacou aos 60 e 40 dias antes do corte das 

mudas, registrando as maiores médias. 

4 .l. 6. PESO DA PARTE AEREA SECA 

Os dados obtidos referentes ao peso da parte 

aérea seca do total do colmo, da região das gemas mais ve

lhas, da região das gemas intermediárias� da região das 

gemas mais novas, foram submetidos a análises de variância 

QUe revelaram valores de F não significattivos para trata 

mentos. 

, r • As medias obtidas, as diferenças minimas si� 
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nificati vas e os coeficientes de variação encontrmn-se nos 

Quadros 26, 27, 28 e 29. 

Verificando as médias do total de gemas do 

colmo, coLtidas r:.o Quadro 26, constata-se que a média 111,:ns 

alta foi a do tratamento 40 dias 50 kg/ha de N e que fazen 

do-se exceção à média do tratamento 20 dias 100 kg/ha de N, 

as média,s dos demais tratam.ent os que receberam adul;açã.o ni -

trogenada foram maiores que a da testemunha. 

Para a região das gemas mais velhas (Quadro 

27), a média do tratamento 40 dias 50 kg/ha de N, foi a mais 

alta e em seguida a da testemunha. 

Quanto a região das gemas intermediárias(Qua 

dro 28) a média mais alta foi a do tratamento 40 dias 50 

kg/ha de N. Pode-se verificar ainda pelo mesmo quadro que as 

médias dos tratamentos que receberam adubação nitrogenada -

foram maiores que a testemunha. 

No que se refere a região das gemas mais no

vas (Quadro 29), a média mais alta foi o tratamento 60 dias 

100 kg/ha de N e em seguida a da testemunha. 

De uma maneira geral, nas análises efetuadas 

o tratamento 40 dias 50 kg/ha de N se destacou, apresentan

do maiores valores médios. 

4.2. VARIEDADE CB 41-14 

4.2.1. PORCENTAGEM DE ElYíERGfüTCIA 

As análises da variância dos dados referentes 
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a porcentagem de emergência da planta, do total de gemas do 

colme, da região das geIJas :rnais velhas, da região das gemas 

intermediárias e da região das gemas mais novas, revelaram 

valores de F nao sigr.ificativos para tratame11tos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variàção acham-se nos Qua

dros 6, 7, 8 e 9. 

Numa análise das médias do total de gemas do 

colmo, contidas no Quadro 6, verifica-se que a média mais al 

ta foi a do tratamento 20 dias 50 kg/ha de N e que fazendo

se exceção à, média do tratamento 6ó dias 100 kg/ha de N, as 

dos demais tratamentos que rec e beraÍn adubação nitrogenada fo 

ram maiores que a média da testemunha. 

Para a região de gemas mais velhas ( Quadro 7) 

as médias mais altas foram as da. dose 50 kg/ha de N aplica

da aos 60, 40 e 20 dias antes do corte da muda, que revela

ram valores iguais. 

Quanto a região de gemas intermediárias (Qu� 

dro 8) as médias mais altas foram as dos tratamentos 40 e 

20 dias na dose de 50 kg/ha de N, que deram valores iguais. 

Para ambas regiões citadas, as médias dos 

tratamentos que receberam adubação nitrogenada foram maio .;_

res que a da testemunha. 

No que se refere a ;região de gemas mais no-

vas (Quadro 9) as médias mais al t·as foram a da testemunha e 

as dos tratamentos 60 dias 50 kg/ha de N, 40 dias lOO kg/ha 

de N e 20 dias 50 kg/ha de N, que tiveram valores iguais. 
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A análise composta desses dados revela que 

de um modo geral a dose de 50 kg/ha de N se relacionou sem

pre às maiores médias obtidas. 

4.2.2. VELOCIDADE DE ElYIERGtNCIA 

Realizando-se as anális.es da variância dos 

dados referentes a velocidade de emergência da plarta do to 

tal de gemas do colmo, da região.das gemas.mais velhas, da 

região das gemas intermediárias e da região das gemas mais 

novas, obteve-se valores de F não significativos -oara trata 

mentos. 

Nos Quadros 10, 11, 12 e 13, encontram-se as 

médias obtidas, as diferenças mínimas significativas e os 

coeficientes de varia.ção. 

Observando-se as médias do total de gemas do 

colmo, contidas no Quadro 10, verifica-se que as dos trata

mentos 20 dias 100 kg/ha de N, a melhor, 40 dias 100 kg/ha 

de N e 60 dias 100 kg/ha de N foram melhores que a média da 

testemunha. 

No que se refere a região das gemas mais ve

lhas (Quadro 11) a melhor média foi a do tratamento 60 dias 

100 kg/ha de N. Fazendo-se exceção às médias dos tratamen 

tos 60 dias 50 kg/ha e 40 dias 100 kg/ha, as médias dos de

mais que receberam adubação nitrogenada foram melhores que 

a da testemunha. 

Quanto a região �as gemas intermediárias(� 

dro 12), a melhor média foi a do tratamento 20 dias 100 
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kg/ha de N. Fa.zer:do-se exceção à média do tratamento 60 dias 

50 kg/ha de N, as médias dos demais que receberam adubação 

nitrogenada foram melhores que a da testemunha. 

Para a regiãc das gemas mais novas (Quadro -

13), as médias dos tratamentos 60 dias 100 kg/ha de N e 20 

dias 100 kg/ha de N foram melhores que a da testemunha. 

Esses dados revelam que para velocidade de 

emergência a dose de 100 kg/ha de N se destacou nos trata

mentos que obtiveram as melhores médias. 

4.2.3. ALTURA DA PLANTA TRINTA DIAS APÓS O PLANTIO 

Os dados obtidos ref�rentes a altura da pla� 

ta, trinta dias após o plantio, do total de geLJ.as do colmo, 

 da região das gemas intermediárias e da região das gemas 

mais novas, foram submetidos a análise da variância que re

velaram valores de F sig�ificativos ao nível de 1% de proba 

bilida.de para tratamentos. A análise da variância para re

gião das gemas mais velhas revelou valor de F não signific� 

tivo para tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua

dros 14, 15, 16 e 17. 

Examinando-se os Quadros 14 e 17, referentes 

ao total de g emas do colmo e a região d.as gemas mais novas 

verifica-se que a média do tratamento 20 dias 100 kg/ha d.e 

N, mais alta, foi significativamente superior às médias 

dos tratamentos 60 dias 50 kg/ha de N, 40 dias 50 kg/ha de 
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N e 20 dias 50 kg/ha de N. Nas duàs análises efetuadas não 

ocorreram outras diferenças significativas entre as médias 

dos tratamentos. Contudo, fazendo-se uma comparação das mé 

dias obtidas verifica-se que as à.os tratamentos 20 dias 100 

kg/ha de N e 40 dias 100 kg/ha foram maiores, embora nao 

significativamente, que a média da testenunha. 

· Quanto a região das gemas intermediárias ( Qu.§;

dro 16) a média do tratamento 20 dias 100 kg/ha de N, mais 

alta, foi significa ti van:.ente supçrior às médias dos trata

mentos 60 dias 50 kg/ha de N, 40 dias 50 kg/ha de N e 40 

dias 100 kg/ha de N. Não se verificou outras diferenças s:ig 

nificativas nesta análise. Contudo, observando-se as me-

dias ob �idas verifica-se que a média do tratamsnto 20 dias 

100 kg/ha de N, embora não significativamente, foi 

que a média da testemunha. 

maior 

Pode-se observar no Quadro 15 que as médias 

dos tratamentos não diferiram significativamente entre si 

pelo teste Tukey, na análise efetuada para região das ge

mas mais velhas. Contudo, fazendo-se um estudo das médias 

obtidas verifica-se que a·média do tratamento 20 dias 100 

kg/ha de N foi a mais alta e em seguida a da testen:.unha. 

Portanto, embora não significativamente dife 

rente da testemunha, o tratamento 20 dias 100 kg/ha de N se 

destacou por apresentar maiores médias em· todas as análi -

ses efetuadas. 
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4. 2 .4. ALTURA DA PLANTA QUARENTA DIAS APÓS O PLANTIO

As análises da variância dos dados referen

tes a altura da planta quarenta dias após o plantio revela 

ram valores de F para tratamentos, significativos ao nível 

de 1% de :probabilidade para região das gemas intermediárias 

e ao rúvel de 5% de :probabilidade para gemas do colmo e 

para região das gemas mais novas. Quanto a região das ge 

mas mais velhas a análise da variância revelou valor de F 

não significativo para tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas si.e, 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qu.§; 

dros 18, 19, 20 e 21. 

O exame dos Quadros 18 e 21, referentes as 

médias obtidas para total de gemas do colmo e nara região 

de gemas mais novas, permite verificar que a média do tra

tamento 40 dias 100 kg/ha de N, mais alta, foi significati 

vamente superior à média do 'tratamento 60 dias 50 kg/ha de 

N. Nas duas análises efetuadas não ocorreram outras dife 

renças significativas entre as médias dos tratamentos. Con

tudo, fazendo-se um estudo das médias obtidas para total

de ge:rcas do colmo, constata-se que fazendo exceção às me

dias dos tratamentos 60 dias 50 kg/ha e 20 dias 50 kg/ha ,

as médias dos demais tratamentos que receberam adubação Ili

trogenada foram maiores não significativamente que a teste

munha. Para a região das gemas mais novas, as médias dos

tratamentos 40 dias 100 kg/ha de N, 40 dias 50 kg/ha de N

e 20 dias 100 kg/ha de N foram maiores não significativa 

mente à testemu.nha.
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Quanto a região das gemas intermediárias tQu� 

dro 20), as médias dos tratamentos 40 dias 100 kg/ha, mais 

alta, 60  dias 100 kg/ha e 20 dias 100 kg/ha de N foram si� 

nificativamente superiores à média do tratamento 60 dias 

50 kg/ha de N; não ocorreram outras diferenças significati 

vas nesta análise. 

Pode-se observar no Quadro 19 que as médias 

dos tratamentos não diferiram significativamente entre si 

pelo teste Tukey, na análise e fetuada para região das 

gemas mais velhas. No entanto, .verifica-se que a média do 

tratamento 60 dias 100 kg/ha foi a mais alta e que fazend,2_ 

se exceçao às médias dos tratamentos 60 dias 50 kg/ha e 20 

dias 50 kg/ha, as médias dos demais tratamentos que recebe 

ram adubação nitrogenada apresentam valores maiores que a 

testemunha. 

De uma maneira geral, o tratamento 40 dias 

100 kg/ha de N apresentou valores médios maiores nos parâ

metros estudados. 

4.2.5. DIFERENÇA DE CRESCIMENTO 

Realizando-se as análises da variância dos 

dados referentes a diferença de crescimento da planta obte 

ve-se valores de F significativos nara tratamentos ao nível 

de 1% de probabilidade para o total de gemas do colmo e p� 

ra região das gemas intermediárias e ao nível de 5% de pr� 

babilidJ.de para a região das gemas mais novas. No que se 

refere a região das gemas mais velhas, a análise da variân 

eia revelou valor de F não significativo para tratamentos. 
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As médias obtidas, as diferenças mínimas si_g_ 

nificati vas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua

dros 22, 23, 24 e 25. 

Exar1inando-se o Quadro 22, referente ao to

tal de gemas do colmo, verifica-se que a média dos trata -

mentos 40 dias 100 kg/ha de N, mais 1lta, foi significati

vamente superior à média da testerr:unha e dos tratamentos -

60 dias 50 kg/ha de N e 20 dias 50 kg/ha de N. Não ocorre

ram outras diferenças significativas nesta análise. 

Quanto a região _das gemas intermediárias(Qua 

dro 24) as médias dos tratamentos 40 dias 100 kg/ha de N ,

mais alta, e 60 dias 100 kg/ha de N'foram significativameE 

te superiores a média do tratamento_60 dias 50 kg/ha de N. 

Não houve outras diferenças significativas nesta análise. 

Para a região de g�mas mais novas ( Quadro 25) 

a média do tratamento 40 dias 100 kg/ha de N, mais alta, -

foi significativamente superior à.média do tratamento 

dias 50 kg/ha de N. 

Pode-se observar pelo Quadro 23 que as 

60 

me-

dias dos tratamentos não dif?riram significativamente en 

tre si, pelo teste Tukey, na análise efetuada para re

gião de gemas mais. velhas. Entretanto, verifica-se que a 

média mais alta foi a do tratamento 20 dias 100 kg/ha de N 

e que exceção feita à média do tratamento 60 dias 50 kg/ha 

de N, as demais médias dos tratamentos que receberam aduba 

ção nitrogenada foram maiores que a da testemunha. 

Destaca-se portanto, em todas as análises, o 

tratamento 40 dias 100 kg/ha de N, embora na maioria dos 
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casos não se diferenciasse e·statisticamente da testemunha. 

4,2.6. PESO DA PARTE A:ffiEA SECA 

Os dados obtidos referentes ao peso da par

te aérea seca para o total de gemas do colmo, foram subme

tidos a análise da variância que revelou valor de F signi

ficativo ao nível de 1% de prcbabilidade para tratamentos. 

As análises da variância para região das gemas mais velhas, 

região das gemas intermediárias e ·região de gemas mais no

vas·revelaram valores de F significativos ao nível de 5% 

de probabilidade para tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas si� 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua 

dros 26, 27, 28 e 29. 

O exame dos Quadros 26 e 29, referentes às 

médias obtidas para o total de gemas do colmo e para re

gião das gemas mais novas, permite verificar que· a média 

do tratamento 40 dias 100 kg/ha, mais alta, foi significa

tivamente superior �s médias dos tratamentos 60 dias 50 

kg/ha de N e 20 dias 50 kg/ha de N, as mais baixas. 

Examinando-se os QUadros 27 e 28, pode-se 

constatar que as médias dos tratam.entoa não siferiram sig

nificativamente entre si pelo teste Tukey, nas análises e

fetuadas para região das gemas mais velhas e para região 

das gemas intermediárias. Contudo, procedendo-se a um estu 

do das médias obtidas para região das gemas mais velhas 

(Quadro 27) verifica-se que a média do tratamer:to 20 dias 
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100 kg/ha de N foi a mais alta e q_ue fazendo-s.e exceção às 

médiç3.s 60 dias 50 kg/ha de N e 20 dias 50 kg/ha de N, as 

médias dos demais trat�mentos que receberam adubação nitro 

genada foram :maiores que a testemunJia. Para a região de 

gemas intermediárias ( Quadro 28) a média mais alta foi a do 

tratamento 40 dias 100 kg/ha de N. Fazendo-se exceção à mé 

dia do tratamento 60 dias 50 kg/ha de N, as demais 

maiores que a média da testemunha. 

foram 

De uma :maneira geral, nas análises efetuadas 

o trat:=i.mento 40 dias 100 kg/ha de N se destacou apresenta_E;

do os maiores valores médios 

4.J. VARIEDADE CB 49-260

4.J.l. P0RCEN�AGE.l'v1 DE EM:ERG:E:lifCIA

As análises da variância dos dados referen

tes a porcentagem de emergência para o total de gemas do 

colmo, e para gemas de cada uma das três regiões do colmo, 

revelaram valores de F não significativos para tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças :mínimas si� 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qu� 

dros 6, 7, 8 e 9. 

Observando-se as médias do total de gemas do 

colmo, contidas no Quadro 6, verifica-se q_ue o. valor mais 

alto foi o da testemunha e em seguida o do tratamento 20 

dias 100 kg/ha de N. 

Para a região das gemas mais velhas (Quadro 
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7) a média da tester:nmha, a mais alta, foi seguida da

dia do tra tar.1e:ct o 60 dias 50 kg/ha de N. 

Quanto a .região das gemas intermediárias 

me-

( Quadro 8) a média do tratamento 20 dias 100 kg/ha de N foi 

a mais alta, seguida da média da testemunha. 

No que se refere a região das gemas ma.is no

vas (Quadro 9), a média do tratamento 60 dias 100 kg/ha de 

N apresentou menor valor sendo todas as demais iguais en

tre si. 

4.3.2. VELOCIDADE DE EMERG�NCIA 

Realizando-se as análises .de variância dos 

dados referentes a velocidade de emergência para o total 

· de gemas do colmo, e para cada Uinq. das regiões, obteve - se

valores de F não significativos para tratamentos.

Nos Quadros 10, 11, ·12 e 13, encontram-se as 

médias obtidas, as diferenças mínimas significativas e os 

coeficientes de variação. 

Efetuando-se uroa análise das médias do total 

de gemas do colmo, da região das gemas mais velhas e da re 

gião das gemas intermediárias contidas nos quadros 10, 11, 

e 12 verifica-se que a média melhor foi a do tratamento 

40 dias 100 kg/ha de N e também que os valores mé

dios dos tratamentos que receberam·fertilização nitrogena

da, de um modo geral, foram melhores que os da testemunha. 

No que se refere a região das gemas mais novas (Quadro 13) 

as médias dos tratamentos 40 dias 50 kg/ha de N, a melhor 
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e 40 dias 100 kg/ha de N foram melhores· que a da testemu -

nha. 

4. 3. 3. ALTURA DA PLA.il'iJTA TRINTA DIAS APÓS O PLANTIO

Os dados obtidos referentes a altura da pl� 

ta trinta dias após o plru1tio do total de gemas do colmo, 

foram submetidos a análise da variância �ue revelou valor 

de F significativo ao nível de 1% de probabilidade para tra 

tamentos. As análises da variância para região das gemas in 

termediárias e região das gemas mais novas revelaram valo

res de F significativos a.o nível de 5% de probabilidade pa 

ra tratamentos. Para região das gemas mais velhas a análi

se da variância revelou valor de F não significativo para 

tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qu§ 

dros 14, 15, 16 e 17. 

Examinando-se o Quadro 14, referente ao to

tal de gemas do colmo, verifica-se que as médias dos trata 

mentos 40 dias 100 kg/ha de N, mais alta, e 60 dias 100 

kg/ha de N foram significativamente su�eriores à média do 

tratamento 40 dias 50 kg/ha de N. 

Quanto a região das gemas intermediárias(Qu� 

dro 16) e região das gemas mais novas (Quadro 17), observ� 

se que a média do tratamento 40 dias 100 kg/ha de N, mais 

alta, foi sigr..ificati vamente su-,,erior à méd.ia do tratamen

to40 dias 50 kg/ha de N. 



- 40 -

O exame do Quadro l5 referente a região das 

gemas mais velhas, permite verificar que as médias dos tra 

tamer.tos 40 dias lOO kg/ha de N, mais alta,e 20 dias 100 kg/ha 

de N, embora na.o significativamente, foram maiores que a 

testemunha. 

4. 3.4. ALTURA DA PLANTA QU.A.RENTA DIAS APÓS O PLANTIO

As análises da variância dos dados referen

tes a altura da planta quarenta dias após o plantio revela 

:ram valor de F significàtivo para tratamentos, ao nível de 

5% de proba,oilidade, para região das gemas mais velhas e 

valores de F não significativos para total de gemas do 

colmo, para região das gemas mais novas e para região das 

gemas intermediárias. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qu� 

dros l8, l9, 20 e 2l. 

O exame do Quadro l9, referente às médias 

obtidas par-a a região das gemas mais velhas, permite veri

ficar que a média do tratamento 40 dias lOO kg/ha de N,rrais 

alta, foi significativamente superior a média do tratamen

to 20 dias 100 kg/ha de N. 

Numa análise das médias do total de gemas do 

colmo, contidas no Quadro 18 e da região das gemas mais no 

vas (Quadro 21) verifica-se que a média mais alta foi a do 

tratamento 40 dias 100 kg/ha de N, situando a testemu.nha en 

tre as médias mais baixas, sem no entanto, serem estatisti 

camer.te diferentes. 
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Quanto a região das gemas interm_ediárias (QU§: 

dro 20), as médias dos tratamentos 40 dias lOO kg/ha de N, 

mais alta, e 60 dias 100 kg/ha de N foram maiores que a da 

testemunha. 

4.3.5. TIIFERENÇA TIE CRESCIMENTO 

Realizando-se •as análises da variância dos 

dados referentes a diferença de crescimento da :planta obte 

ve-se valor de F significativo ao nível de 5% de probabili 

d.ade, :para tratamentos, para região das gemas mais velhas e 

valores de F não significativos, :para total de gemas do col 

mo, região das gemas intermediárias e para região das ge

mas mais novas. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qu� 

dros 22, 23, 24 e 25. 

Examinando-se o Quadro 23, referente às mé

dias obtidas :para região das gemas mais velhas, verifica

se que as médias dos tratamentos 40 dias lOO kg/ha de N 

mais alta, e 40 dias 50 kg/hà de N foram significativamen

te superiores a média do tratamento 20 dias 50 kg/ha de N. 

O exame dos Quadros 22, 24 e 25, :permite ve

rificar que as médias dos tratamentos pelo teste Tul�ey nao 

diferiram significativamente entre. si nas três análises e

fetuadas. N um exame dessas médias observa-se que a média 

do tratamento 40 dias 100 kg/ha de N foi a mais alta. 
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4.3.6. PESO DA PARTE A:BliEA SECA

Os dados referentes ao peso da parte aérea 

seca para total de gemas do colmo e para região das gemas 

intermediárias submetidos a análise de variância revelaram 

valores de F significativos ao nível de 1% de probabilida

de para tratamentos. As análises da variância para região 

das gemas mais velhas e para região das gemas mais novas 

revelaram valores de F não significativos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas 

significativas e os coeficientes de variação encontram - se 

nos Quadros 26, 27, 28 e 29. 

O exame dos Quadros 26 e 28, referentes 

médias obtidas para o total de gemas do colmo e para 

gião das gemas intermediárias, permite verificar que 

as 

re

as 

médias dos tratamentos 60 dias 100 kg/ha de N, mais alta, 

e 40 dias 100 kg/ha de N foram significativamente superio

res às m�dias dos tratamentos 40 dias 50 kg/ha de N e 20 

dias 100 kg/ha de N. 

Apesar da análise da variância ter revelado 

valor de F não significativo para tratamentos da região da 

gemas mais novas (Quadro 29), houve diferenças significati 

vas entre as médias dos tratamento-s 40 dias 100 kg/ha de 

N, mais alta e a do tra�amento "'to dias 50 kg/ha de N mais 

baixa, pelo teste Tukey. 

Quanto a região das gemas mais velhas (Qua

dro 27) a média do tratamento 60 dias 100 kg/ha de N foi a 

mais alta. Fazendo-se exceção a média do tratamento 20 dias 
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100 kg/ha de N, as média,s dos demais tratamentos g_ue rece-

b 
7 7 ~ , eram aau_ oaqao tro0e nada for3,m maiores, não sigüific:1ti-

vamente, do que a médi9., da testemunha. 

4.4. VARI:2.:DADE CB 40-69 

4 .4 .1. PORCENTAGEM DE EMERG:t;NCIA 

As análises da variância dos dados referen

tes a porcentagem de emergência do total de gemas do col-

mo, da região d9.,s gemas mai,s velhas, da região das geffi::ci..S 

intermediárias e da região das gemas mais nov9.,s, revelaram 

valores de F nao significativos para tratamen-�os. 

As médias obtidas, as diferenças , . rru ni mas 

significativas e os coeficientes de vari9.,ção acham-se nos 

Quadros 6, 7, 8 e 9, respectivaniente. 

Numa análise das médias do total de gemas do 

colmo e da região das gemas mais velhas, contidas nos Qua

dros 6 e 7, verifica-se g_ue a média mais alta foi a do tra 

tamento 60 dias 50 kg/ha de N e de uma m_:weira geral as mf 

dias dos demais tratamentos que receberam adubação nitrog� 

nada foram maiores que a média da testemunha. 

Para a região das gemas intermediárias (Qu� 

dro 8) a média mais alta foi a da testemunha e em seguida 

a do tratamento 60 dias 100 kg/ha_de N. 

Quanto a região das gemas mais novas(Quadro 

9), as médias mais altas foram as as da dose 50 kg/ha de N 

aos 60, 40 e 20 dias antes do corte. e a do tratamento 40 
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dias 100 ::Cg/ha de N, de valores iguais 'entre si. 

4.4.2. VELOCIDADE DE EMER1J-.t�CIA 

Realizg,ndo-se as análises da variância dos 

dados de velocidade de emergência da planta obteve-se va

lor de F significativo para trata:mexitos, ao nível de 5% de 

probabilidade, para total de gemas do colmo e valores de 

de F não significativos para região das gemas mais velhas, 

para região das gemas intermediárias e para região das ge

mas Illài s novas • 

As médias obtidas, 
, , . as diferenças IIllnimas s:ig, 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qu§:. 

dros 10, 11, 12 e 13, respectivamente. 

Examinando-se os mencionados quadros, pode

se observar que as médias dos tratamentos pelo teste Tukey 

não diferira1n significativamente entre si, e que as médias 

do tratament::i 60 dias 50 kg/ha de N esteve entre as melho-

res. 

4.4.3. ALTURA DA PLANTA TRINTA DIAS AFÓS O PLANTIO 

Os dados obtidos referentes a altura da pla,E; 

ta tt·inta dias após o plantio submetidos a análise de va -

riância,revelou valor de F significativo para tratame�tos 

ao nível de 5% de probabilid:1,de apenas para a região das 

gemas mais novas. 

As médias obtidas, as diferenças , . mimmas 

significativas e os coeficientes de variaçã-o encontram-se 
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nos Quadros l4, l5, l6 e 17. 

Examinando-se os mencionados quadros, pode

se co�statar que as médias dos tratamentos p·elo teste Tu

key não diferiram significa ti vame�1t e entre si, nas quatro 

a:mlises efetuadas, apesar da análise da variância ter re

velado valor de F significativo .para região das gemas mais 

novas. 

Analisando-se as médias contidas nesses q_ua 

dros constata-se que os maiores valores médios foram obti

dos pà:'::'a os tratamentos 60 dias 50 ke/ha de N e 20 dias 50 

kg/ha de N. 

4 .4 .4. AL'rURA DA PLAN'J:A QUARENTA DIAS APÓS O PLANTIO 

As análises da variância dos dados referen

tes a altura da planta quarenta dias após o plantio, do to 

tal de gemas do colmo, da região das gemas mais velhas, da 

região das gemas intermediárias e da região das gemas mais 

novas, revelaram valores de F não significativos para tra

tamentos. 

As médias obtidas, as diferenças 
, . nnmmas

significa.tivas e os coeficientes de variação acham-se nos 

Quadros 18, 19, 20 e 21. 

Numa análise dos quadros que contêm as 

dias do total de gemas do colmo, as das regiões das 

intermediárias e as 

dia mais alta foi a 

Quanto a região das 

das gemas mais novas revelam que a 

do tratamer1to 60 dias 50 kg/ha de 

gemas mais velhas (Qu.ad:ro l9) as 

me-

gemas 

m� -

N. 

me -



- 46 -

dias :ma.is altas foram as dos tratamentos 60 dias 100 kg/ha 

de N e 60 dias 50 kg/ha de N. 

4.4.5. Difi'EREHÇA DE CRESCIMENTO 

Realizando-se as análises da variância dos 

dados referentes a diferença de crescimento da planta tan

to para total de gem;::i,s do colmo como pa�a as três regiõe� 

obteve-se valores de F nao significativos para tratamentos. 

Nos Quadros 22, 2 3, 24 e 25, encontram-se as 

médi:1s obtidas, as diferenças mínimas significativas e os 

coeficientes de variação. 

Observando-se os Quadros 22, 24 e 25 verifi 

ca-se que também o tratamento 60 dias 50 kg/ha de N apre -

sentou médias mais altas para o total de gemas do colmo e 

para regiões das gemas intermediárias e das gemas mais no-

vas. 

Para região das gemas mais velhas (Quadro 

23) a média mais alta foi a do tratamento 60 dias 100 kg/ha

de N e em seguida a do tratamento 60 dias 50 kg/ha de N. 

4. 4. 6. PESO DA P A,.�TE AÉ.."l=tEA SECA

Os dados obtidos referentes ao peso da par

te aérea seca obtidos para total de gemas do colmo e para 

região das gemas mais novas, submetidos a análise da variân 

eia �evelara.m valores de F significativos ao nível de 1% de 

probabilidade para tratamentos. A análise d.a variância pa-
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ra região das gemas mais velhas revelou valor µe F signifi 

cativo ao nível de 5% de probabilidade para tratamentl)S.P.ê:, 

ra região das gemé:i.S intermediárias a análise. da variância 

revelou valor de F não significativo pa::ca tratan1entos. 

As médias obtidas, as diferenças r • 

IDlffiIDaS

significativas e os coeficientes de variação acham-se nos 

Quadros 26, i7, 28 e 29. 

Examinan.do-se o Quadro 26, referente ao to-

tal de gernas do colmo, nota-se que as médiás dos tratamen-

tos 66 di::LS 50 kg/ha de N, mais alta, 60 dias 100 kg/ha de 

N e 20 di::1,s 50 kg/ha de N foram significativamente su:pe-

riores a média do tratamento 40 dias 50 kg/ha de N. 

Pode-se observar nos Quadros 27, 28 e 29 qt� 

as médias dos tratamentos pelo teste Tukey não diferiram -

significativamente entre si, nas três análises efetuadas , 

apesar da análise da variância ter revelado valores de F 

significativos :para região das ge:mri.s mais velhas e região 

das gemas mais novas. 

Numa análise das médias das região das ge

mas mais velhas (Quadro 27), verifica-se que a média mais 

alta foi a do tratamento 60 dias 100 kg/ha de N e em segui 

da a do tratai.-nento 60 di.as 50 kg/ha de N. 

Quanto a região das gemas intermediárias 

(Quadro 28) as médias dos tratai.'Ilentos 60 dias 50 kg/ha de 

N, mais alta, e 60 dias 100 kg/ha de N foram maiores que a 

da testemunha. 

Para a região das gemas mais novas (Quadro 



- 48 -

29) a média mais alta foi a do tratamento 20 d.ias 50 kg/ha

de N em em seguida a do tratamento 60 dias 50 kg/ha de N ..

Todas as médias dos tratam.entos que receberam. adubação ni

trogenada foram ma .. i ores que a média da testemun_h.a.

4.5. VARIEDATIE IAC 52-326 

4.5 .l. PORCENI1AGEM DE E1�ERG:f;NCIA 

As análises da variância dos dados referen

tes a porcentagem de emergência da planta do total de ge

mas do colmo, da região das gemas mais velhc:-s, da região -

das gemas intermediárias e da região das geIILqs mais novas, 

revelaram valores de F não significativos para tratamentos. 

As médias o�)tidas, as diferenças mínimas sig 
. 

-

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qu� 

dros 6, 7,- 8 e 9, respectivamente. 

EfetÚaJdo-se uma aI'-�lise das médias do to� 

tal de g emas do colmo, contidas no Quadro 6, verifica-se -

que a média do tratam.e.ato· 20 dias 50 kg/ha de N foi a mais 

alta e em seguida a d.a testemunha. 

Para a região das gemas mais velhas (Quadro 

7) as médias dos tratarnentos 60 dias 100 ke/ha de N, mais

alta, e 20 dias 50 kg/ha de N, foram maiores que a da tes

temunha.

Quanto a região das gemas intermediárias 

( Quadro 8) a média mais alta foi a da testemunha e em se -

guida a do trataro.ento 20 dias 50 l<_g/ha de ll� 
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Pai."'ª a região das gemas 1nais novas 

do,3 tra,�':L'1J.r-:.'ntos 20 dias 50 kc1;/ha de N e 

( Quadro 

20 

dias 100 k8/ha de N, rJ.a.i3 altas e iguais entre si, foram -

maiores do çue 2, testemu.rLh.a. 

4.5.2. VELOCIDADE DE EMERGtNCIA 

Realizando-se as a�mlises da variância dos 

dados de velocidade de emergência da planta obteve-se va

lor de F significativos para tratai-rientos, ao nível de 5% de 

probabilidade, para região das gemas mais novas, e valores 

de F não significativos para total de gemas do colmo, para 

região das gemas mais velhas e para região das gemas inter 

mediárias. 

As médias obtidas, as diferenças , . 
rrurumas 

significativas e os coeficientes de variação ach9Jll-se nos 

Quadros 10, ll, 12. e 13. 

Examinando-se os mencionados quadros, pode

se constatar g_ue as médias dos tratamentos pelo teste Tu

key não diferiram signi.ficati va:m.ente entre si, nas g_uatro 

análises efetuadas, ap3sar da an.álise da variância ter re

velado valor de F significativo para região das geIJasmais 

novas. 

Nu.ma análise das médias do total de gemas -

do colmo, contidas no Quadro 6, verifica-se que as médias 

dos tratac'TieL1.tos 20 dias 100 kg/ha de N, a melhor, 40 dias 

100 kg/ha de N e 60 dias 50 kg/ha de N foram melhores g_ue 

a da testemunha. 
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Qua:..1.to a região das e;emas mais velhas ( Qu§: 

dro 7) a médist do trataEJ.ento 60 dias 50 kg/ha de N, foi a 

melhor, e:m seguida a da testemunha e a do tratamento 40 

dias 100 k2,/lla de N. 

Para a região das gemas intermediárias (Qu§. 

dro 8) a média do tratamento 20.dias 100 kg/ha de N, foi a 

melhor e em s·eguid.a a da testemunha. 

No que se refere a região das gemas mais no 

vas (Quadro 9) as médias dos tratamentos 20 dias 100 kg/ha 

de N,·a melhor, 40 dias 100 kg/ha de N e 60 dias 100 kg/ha 

de N foram melhores que a da testemunha. 

4. 5 • 3. AL'CURA DA PLANTA TRINTA DIAS APÓS O PLANTIO

Os dados o"btidos referentes a altura da p� 

ta trinta dias após o plantio, do total de gemas do colmo, 

submetidos a análise de variância revelou valor de F signi 

fica ti vo ao nível de 5% de probabilidade para tratamentos. 

As a.'lálises da variância para região das gernas mais velhas, 

pa::..---a região das gemas int-ermediárias e região das gemas 

mais novas revelaram valores de F não significativos para 

tratamen1::os. 

As médias obtidas, as diferenças , . nummas 

significativas e os coeficientes de variação encontram-se 

nos Quadros 14, 15, 16 e 17. 

Examinando-se o Quadro 14, �eferente ao to

tal de gemas do colmo verifica-pe que a média do tratamen

to 40 dias 100 kg/ha de N, mais alta, foi 9ignificativame;Q_ 
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te superior à :rnsdia do tratamento 60 dias 100 �-tg/ha de N. 

Não ocorrerar.: · ou-::;:.:::'as diferenças sigr;ificati vas nest3. análi 

se. Contud) oh:::ervando-se as médias o"'.'.)tidas verifica-se que 

e;:s1bre as médias dos trata:rre�tos que receberam adubaJão n.i..

trogenafü1, a:per1as a do tr2.ta1rrent o 40 dias 100 kg/ha de N 

foi maior q·J_e a média da testemunha. 

Efetuando7se um estudo das médias obtidas 

para a região das gemas mais velhas (Quadro 15) verifica

se que a média do tratamento 40 dig,s 100 kg/ha de N, mais 

alta, e 60 dias 50 kg/ha de. N foram maiores que a média da 

testem unha. 

Para a região das gemas intermediárias (Qu� 

dro 16) as médias dos trata.:rnentos 40 dias 100 kg/ha de N ,

mais alta, e 20 dias 100 kg/ha de N foram maiores que a mé 

dia da testemunha. 

Quanto a região das gemas :mais novas (Qua

dro 17) a média do tratamento 40 dias 100 kg/ha de N foi a 

mais alta e em seguida a da testem�nha. 

Desse modo verifica-se que para altura das 

plantas aos trinta dias de idade da variedade_ IAC 52-326, 

há um destaque maior para o tratamento 40 dias 100 kg/ha 

de N. 

4 .5 .4. AL1:URA DA PLANTA QUARENTA DIAS APÓS O PLA.i\fTIO 

As análises da variância dos dados referen

tes a altura da planta quarenta dias após o plantio revel� 

ram valores de F significativos, ao nível de 1% de probabi 
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lid'1,de, n3,ra tratrunen!� os, para região das gem':i.s :n13,is no7as 

e ao nível de 5% de probabilidade, para tratamentos, para 

total de gemas do colmo, para região das geL'las mais velhas 

e psxa retsião das gemas intermediárias. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acbam-se nos Qu� 

d.ros 18, 19, 20 e 21. 

O exame do Quadro 19, referente às médias -

obtidas para a região das gemas mais velhas, permite veri

ficar que a média do tratamento 60 dias 50 kg/ha de N,mais 

alta, foi significa ti va:c1e nt e s-ipcri or à média do tratamen

to 40 dias 50 kg/ha de N. Não houve outras dife::.,enças sig-

nificati vas entre os trat3,:nent os. Contudo, fazendo-se 

estudo nas médias obtidas, verifica-se que ape.nas as 

dias de tratamento 60 dias 50 kg/ha de N e 40 dias 

um 

me-

100 

kg/ha de N foram. maiores, não signific:üivamente que a mé

dia da testemunha. 

Quanto a região das gemas mais novas ( Qua -

d.ro 21) as médias dos tratamentos 20 dias 100 kg/ha de N, 

mais alta e 40 dias lOO kg/ha de N forai� significativamen

te superiores à média do tratamento 20 dias 50 kg/ha de N. 

Não ocorreram outras diferenças significativas nesta análi 

se. Contudo, fazendo-se um estu.do nas médias obtidas, veri 

fica-se que as médias 20 dias 100 kg/ha de N e 40 dias 100 

kg/h9.. de N foram maiores, não significativamente que a mé

dia da testemunha. 

Examnan.do-se os Quadros 18 e 20 node - se 
..; 
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constatar que as médias dos tratamentos nao diferiram. sig

nifica.ti va2.1ente entre si pelo teste ]:ukey, nas análises e

fet-ctadas para total de gerr.as do colmo e par-a região de 

gemas intermedjá.rias, apPsar da a:r:.á.lise da variâ1tcia ter 

revelado valor de F significativo nara ambos os casos. Con 

tudo, procedendo-se um. estudo das médias obtidas para total 

de gemas do colmo (Quadro 18) verifica-se que a média dos 

tratamentos 40 dias 100 kg/ha de N, mais alta, 20 dias 100 

kg/ha de N e 60 dias 50 kg/ha de N foram. maiores que a mé

dia das testem.unhas. 

Quanto a região de gemas interm.ediárias(Ql.l§:. 

dro 20) fazendo-se exceção às médias do·s tratamentos 20 

dias 50 kg/ha de N e 60 dias 100 kg/ha de N, as médias dos 

demais tratamentos foram. maiores que a média da testemunha. 

A média mais alta foi a do tratamento 40 dias 100 kg/ha de 

N .  

Nas análises efetuadas nos Quadros 18 e 20 

também fica realçado o tratamento 40 dias 100 kg/ha de N 

com. valores médios mais altos. 

4.5.5. DIFERENÇA DE CRESCIMENTO 

Realizando-se as análises da variância dos 

dados referentes à diferença de crescimento da planta obte 

ve-se valores de F significativos ao rúvel de lia de proba

bilidade, para tratamentos, para região das gemas mais ve

lhas e para região das gemas mais novas e ao nível de 5io 

de probabilidade, para tratamentos, para total de gemas do 

colmo e para região das gemas intermediárias. 
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As médias obtidas, as diferenças mínimas 

significat�ivas e os coeficientes de variação acham-se nos 

Quadros 22, 23, 24 e 25, respectivamente. 

Exa..minando-se o Quadro 23 referente a re

gião das gemas raais velhas, verifica-se q_ue a média do tra 

tamento 60 dias 50 kg/ha de N, mais alta, foi significati

vamente superior às médias dos tratamentos 20 dias 50 kg/ha 

de N e 40 dias 50 kg/ha de N. Pelo mesmo q_uadro, pode-se 

constatar que a média do tratamento 40 dias 100 kg/ha de 

N foi significativamente superior à média do tratamento 40 

dias 50 kg/ha de N. Não ocorreram outras diferenças signi-

ficativas nesta análise. Entretanto, en um estudo das 

dias obtidas verifica-se que as médias dos tratamentos 

me-

60 

dias 50 kg/ha de N e 40 dias 100 kg/ha de N foram rnaiores 

não significativamente que a média da testemunha. 

Quanto a região de gere.as mais novas (Quadro 

25) a média do tratamento 20 dias 100 kg/ha de N, mais al

ta, foi significativamente superior às médias dos tratamen 

tos 40 dias 50 kg/ha de N e 20 dias 50 kg/ha de N. Ainda 

pelo mesmo quadro pode--se constatar que a média do trata -

mento 40 dias 100 kg/ha de N foi significa.ti vamente supe -

rior a média do tratamento 20 dias 50 kg/ha de N. 

Não houve outras di_fere_nças significativas

nesta análise. Contudo, fazendo-se um estudo das médias ob 

tidas verifica-se que as médias dos tratamentos 20 dias l00 

kg/ha e 40 dias 100 kg/ha foram maiores que a média da tes 

temunha. 

Pelos Quadros 22 e 24 pode-se observar que 
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as médias dos tratar_1ertos não diferiram significativamente 

entre si pelo teste Tukey, nas análises efetuadas para to

tal de gerrs,s do colmo e para região das gema,s int ermediá -

rias. 

Entretanto, em um estudo das médias obtidas 

tanto para total de gemas do colmo como para região de ge

mas intermedfárias, verifica-se q_ue a média do tratamento 

40 dias 100 kg/ha de N foi a mais alta. 

4.5.6. PESO DA PA.i.�TE AÉREA SECA 

Os dados obtidos referentes ao peso da par

te aérea seca do total de gemas do colmo, da região das ge 

mas mais velhas, da região das gern.as intermediárias e da 

região das gemas mais novas, foram submetidos a análise de 

variância que revelou valor de F não significativos 

tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças 

para 

mínimas 

significativas e os coeficientes de variação encontram - se 

nos Quadros 26, 27, 28 e 29. 

Efetuando-se uma análise das médias do to

tal de gemas do colmo, contidas no Quadro 26, verifica-se 

que as médias que receberam adubação nitrogenada 

maiores que a média da testemunha. 

foram 

Quanto a região das gemas mais velhas (Qua

dro 27) nota-se que fazendo-se exceção às médias dos trata 

mentos 40 dias 50 kg/ha de N e 60 dias 100 kg/ha de N, as 

médias dos demais tratamentos que receberam adubação nitro 
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genada foram maiores que a média da testemunha. 

Para a região das gemas intermediárias(Qua

dro 28), c,onstata-se que fazendo-se exceção à média do tra 

tamento 60 dias 100 kg/ha de N, as médias dos dérrais trata 

mentos que receberam adutação nitrogenada foram 

que a média da testemunha. 

maiores 

No que se refere a região das gemas mais no 

vas (Quadro 29) verifica-se que fazendo-se exceção às 

dias dos tratamentos 60 dias 50 kg/ha de N e 60 dias 

me-

100 

kg/ha de N, as médias dos derrais tratamentos que receberam 

adubação nitrogenada forarn maiores que a média da testemu

nha. 

Nas quatro análises efetuadas, a média mais 

alta foi a do tratamento 40 dias 100 kg/ha de N. 

4.6. VARIEDADE +AC 50-134 

4.6.1. PORCENTAGEM DE EM:ER.GtNCIA 

As análises da variância dos dadcs referen

tes a porcentagem de emergência da pla�ta do total de ge 

mas do colmo, da região das gemas mais velhas, da região 

das gemas intermediárias e da região das gemas mais novas, 

revelaran1 valores de F não significativos para tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas 

significativas e os coeficientes de variação acham-se nos 

Quadros 6, 7, 8 e 9, resnectivamente. 

Numa análise das médias do total de gemas 
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do colmo, contidas no Quadro 6, verifica-se que a média 

mais alta foi a do tratamento 40 dias 50 kg/ha de N e que 

as médias dos tratamehtos que receberam adubação nitrogeD§: 

da foram :rnaiores que a da testemunha. 

Para a região d0,s ge:rnas mais velhas ( Quadro 

7) as médias dos tratamentos 60 _dias 100 kg/ha de N e 40

dias 50 kg/ha de N foram as mais altas e iguais entre si.

Pode-se verificar ainda pelo mesmo quadro que as médias

dos tratamentos que receberam ad�bação nitrogenada foram

maiores que a da testemunha.

Quanto a região das gemas intermediárias 

(Quadro 8) a média mais alta foi a do trata:rnento 20 dias 

100 kg/ha de N e em seguida a testemu...nha. 

No que se refere a região das gemas mais 

novas (Quadro 9) as médias mais altas foram as dos trata

mentos 40 dias 50 kg/ha de N, 40 dias 100 kg/ha de N, 20 

dias 50 kg/ha de N, 20 dias 100 kg/�a de N e a da testemu

nha, que revelaram valores iguais entre si. 

4.6.2. VELOCIDADE.DE EMERGtNOIA 

Realizando-se as análises da variância dos 

dados referentes a velocidade de emergência da planta do to 

tal de gemas do colmo, da região das gemas mais velhas, da 

região das gemas intermediárias e da região das gemas mais 

novas, obteve-se valores de F não significativos para tra

tamentos. 

Nos Quadros 10, ll, 12 e 13 encontram-se as 
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médias obtidas, as diferenças mínimas significativas e os 

coeficien�es de variação. 

Efetuando-se uma análise das médias do to

tal de gemas do colmo, contidas no Quadro 10, verifica-se 

que a melhor média foi a do tratamento 40 dias 100 kg/ha de 

N e em seguida a da testemunha. 

Para regiKo das gemas mais velhas (Quadro -

11) a melhor média foi a da testemunha e em seguida as dos

trataJner.,t os 60 dias 50 kg/ha de N e 40 dias 100 kg/ha de N.

Quanto a região das _gemas intermediárias 

( Quadro 12) as médias dos tratamentos 40 dias 100 kg/ha de 

N, a melhor, 20 dias 100 kg/ha de N e 60 dias 100 kg/ha de 

N foram melhores que a da testem unha. 

No que se refere a região das gemas mais no 

Yas ( Quadro 13) as médias dos tr.atament os 40 dias 100 kg/ha 

de N, a melhor,e 20 dias 50 kg/ha de N foram melhores que a da 

testemunha. 

De uma maneira geral, numa análise conjunta 

desses dados verifica-se que as melhores médias foram as 

do tratamer-to 40 dias 100 kg/ha de N. 

4.6.3. ALTURA DA PLAKTA TRINTA DIAS APÓS O PLANTIO 

Os dados obtidos referentes a altura da pla_g 

ta, trinta dias após o plantio, do total de gemas do colmo 

e da região das gemas intermediárias submetidos a análise 

da variância revelaram valores de F significativos ao ní-



- 59 -

vel de 5% de probabilidade :para tratamentos. A análise . da 

variância :para região das gemas mais velhas e região das 

gemas mais novas revelaram valores de F não significativos 

para tratàmentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas 

sigrifica.ti vas e os coeficientes de variação encontram - se 

nos Quadros lL�, 15, 16 e 17. 

Examinando-se os mencionados quadros, pode

se constatar que as médias dos tratamentos pelo teste Tu

key não diferiram significativamente entre si, nas quatro 

anáiises efetuadas, apesar da análise da variância ter re

velado valor de F significativo para total de gemas do col 

mo e para região das gemas intermediárias. 

Numa análise das médias do total de gemas -

do colmo, contidas no Quadro 14, verifica-se que as médias 

dos tratamentos 40 dias 100 kg/ha de N, mais alta, e 20 

dias 100 kg/ha de N, foram maiores que a da testemunha. 

No que se refere a região das gemas mais ve 

lhas (Quadro 15) a média mais alta foi a do tratamento 20 

dias 100 kg/ha de N. Pode-se verificar também pelo mesmo -

quadro que as médias dos tratamentos que receberam aduba

çao nitrogenada foram maiores que a da testemunha. 

Para a região das gemas intermediárias (Qu� 

dro 16) a média do tratamento 40 dias 100 kg/ha de N foi 

a :rriais alta e em seguida a da testemunha. 

Quanto a região das gemas mais novas (Qua

dro 17) constata-se que a média mais alta foi a do trata -
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mento 20 dias 100 kg/ha de N. 

Em resumo, os maiores valores médios obti

dos estão relr�ci onados à dose de 100 kg/ha de N aplicada a03 

20 e 40 di ;Jf-3 es do corte da muda. 

4. 6. 4. ALI'URA DA PL.AHTA QUAiT?.ENTA DIAS APÓS O PLANTIO

As análises da variância dos dados referen

tes a altura da planta quarenta dias após o plantio revel� 

ram valores de F significativos para tratamentos, ao nível 

de 5% de probabilidade para região das gemas intermediá -

rias, e valor de F não significativos para �olmo inteiro e 

para região das gemas mais velhas e para região d as gemas 

mais novas. 

As médias obtidas, as diferenças mímimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação acham-se nos Qu� 

dros 18, 19, 20 e 21. 

Num estudo das médias do total de gemas do 

colmo, contidas no Quadro 18 verifica-se que a média do 

tratamento 40 dias 100 kg/ha de N foi a mais alta e em se

guida a da testemunha. 

Para a região das gemas ma.is velhas (Quadro 

19) as médias dos tratamentos 60 dias 50 kg/ha de N, mais

alta, 40 dias 100 kg/ha de N e 20 dias 100 kg/ha de N fo

ram maiores não significativamente que a da testemunha.

Quanto a região das gemas mais novas (Qua

dro 21) as médias dos tratameI'-tos 40 dias 100 kg/ha de N, 

mais alta, 20 dias 50 kg/ha de N e 20 dias 100 kg/ha de N 
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foram maiores nao significativ81Ilente que a média da teste-

Examinando-se o Quadro 20 referente a re

gião de gemas intermediárias, verifica-se que a média do 

tratamento 40 dias 100 kg/ha, mais alta, foi significativa 

mente superior a média do tratamento 20 dias 50 kg/ha de N. 

Numa análise :;eral dos dados, verifica-se um 

desta ue maior para o tratamento 40 dias 100 kg/ha de N. 

4.6.5. DIFERENÇA DE CRESCITu'IENTO 

Realizando-se as análises da variância dos 

dados referentes a diferença de crescimento da :planta do 

total de gemas do colmo, da região das gemas mais velhas , 

da região das gemas intermediári0s e da região das gemas -

mais novas, obteve-se valores de F não significa�ivos para 

tratamentos. 

Nos Quadros 22, 23, 24 e 25 encontra-se as 

médias obtidas, as diferenças mínimas significativas e os 

coeficientes de variação. 

Num estudo das médias do total de gemas do 

colmo, contidas no Quadro 22, verifica-se q�e a média do 

tratamento 40 dias 100 kg/ha de N foi mais alta e em segui 

da a da testemunha. 

Para a região das gemas mais velhas (Quadro 

23) as médias dos tratamentos 60 dias 50 kg/ha de N, mais

alta, e 40 dias 100 kg/ha de N foram maiores que a da tes

temunha. 



- 62 -

Quanto a região das gemas mais novas 

dro 25) as médias dos trata::nentos 40 dias 100 kg/ha de N
1

mais alta, 20 dias 50 kg/ha de N e 20 dias 100 kg/ha de N 

forai.� maiores que a média da testemunha. 

Examinando-se o Quadro 24, referente a re -

gião das gemas intermediárias, verifica-se que a média do 

tratamento 40 dias 100 kg/ha de N, mais al�a, foi signifi

cativamente superior a média do tratamento 20 dias 50 kg/ha 

de N, apesar da análise da variância ter revelado valor de 

F não significativo para tratamentos. 

Não houve outras diferenças significativas 

nesta análise. Entretanto, fazendo-se um estudo das médias 

verifica-se que entre as médias que receberam adubação ni

trogenada, apenas a média do tratamento 40 dias 100 kg/ha 

de N foi maior, não significativamente, que a média da tes 

temunha. 

Na análise geral da diferença de crescimen

to, novJ..mente verifica-se um destaque maior para o tratamen 

to 40 dias 100 kg/ha de N. 

4.6.6. PESO DA PARTE AÉREA SECA 

Os dados obtidos referentes ao peso da par-

te aérea seca para total de gemas do colmo e. para região 

das gemas intermediárias, submetidos a análise da variân 

cia revelaram valores de F significa.ti vos ao nível de 1% 

de probabilidade para tratamentos. A análise da variância 

para região das gemas mais velhas e para região das gemas 
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mais novas revelarau valores de F não significa ti vos para 

tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificati vas e os coeficientes de variação achaT:1-se nos Qua 

dros 26, 27, 28 e 29. 

Examinando-se o Quadro 26, referente ao to

tal de gemas, verifica-se• que a média do tratamento 40 dias 

100 kg/ha de N, mais alta, foi significativamente superior 

as médias dos tratamentos 40 dias 50 kg/ha de N ,  20 dias -

50 kg/ha de N e 20 dias ·100 kg/ha de N. 

Qu2.llto a região das g emas intermediárias 

(Quadro 28), a média do tratamento 40 dias 100 kg/ha de N, 

mais alta, foi significativamerite superio'r às médias dos -

tratamentos 40 dias 50 kg/ha de N e 20 dias 50 kg/ha de N. 

Efetuando-se um estudo das médias para re

gião das gemas mais velhas ( Quadro 27) verifica-se que as 

médias dos trataJnentos 40 dÍas 100 kg/ha de N e 60 dias 100 

kg/ha de N, mais altas, foram maiores que a média da teste 

munha. Para a região das gemas mais velhas, as médias dos 

tratamentos 40 dias 100 kg/hEt de N, mais alta, e 40 dias 

50 kg/ha de N foram maiores que a média da testemunha. Pof 

tanto, nas análises realizadas verificou-se um destaque 

maior para o tratamento 40 dias 100 kg/ha de N. 

4.7. VARIETIADE NA 56-62 

4.7.1. PORCENTAGEM DE EMERGtNCIA 

As análises da variância dos dados referen-
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tes a :porcent1ge:n de emergência do total de gemas do co:lmo, 

da região das mai:3 velhas, da região das gemas inter 

mediárias e da região das gemas mais novas, revelaram valo 

res de F não significativos para tratamentos. 

As médias o:::itidas, as diferenças mínimas si� 

nificati vas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua 

dros 6, 7, 8 e 9. 

Numa análise das médias do total de gemas 

do colmo e da região das gemas mais velhas, contidas nos -

Quadros 6 e 7, verifica-se que a média mais alta foi a do 

tratarnento 40 dig,s 100 kg/ha de N. Fazendo-se exceção às -

médias dos tratamentos 20 dias 50 kg/ha de N e 100 kg/ha de 

N, as médias dos demais tratamentos que rece beram adubação 

nitrogenada foram maiores que a média da testemunha. 

Qu}nto a região das gemas intermediárias 

(Quadro 8) as médias dos tratgmentos 40 dias 100 kg/ha de 

N, mais alta, 60 dias 100 kg/ha de N e 60 dias 50 kg/ha de 

N foram maiores que a média da testemunha. 

Para região das gemas mais novas (Quadro 9) 

as médias dos tratamentos 60 dias 50 kg/ha de N, 40 dias 

100 kg/ha de N e 20 dias 100 kg/ha de N, mais altas. e i

guais entre si, foram maiores que a da testemunha. 

4.7.2. VELOCIDADE DE Eiv'IERGtNCIA 

Realizando-se as análises da variância dos 

dados referentes a velocidade de emergência do total de ge 

mas do colmo, da região das ge:D1:..�s mais velhas, da região -
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das gerr.ic1s intermediárias e da região das gemas mais novas, 

obteve-se valores de F não significativos para tratamentos. 

Nos Quadros 10, ll, 12 e 13, encontram-se as 

diferenças mínirn.as sig.riificati vas e 

coeficientes de variação. 

os 

Em uma análise das médias do total de gemas 

do colmo, contidas no Quadro 10, verifica-se que as médias 

40 dias 100 kg/ha de N, a melhor, 40 dias 50 kg/ha de N e 

60 dias 50 kg/ha de N foram melhores que a da testemunha. 

No que se refere a região das gemas mais ve 

lhas ( Quadro 11) a melhor média foi a do tratamento 40 dias 

100 kg/ha de N. Fazendo-se exceção à média do tratamento -

40 dias 50 lrg/ha de N, as médias dos dernàis tratamentos que 

receberam adubação nitrogenada foram melhores que o da tes 

temunha. 

Quanto a região das gemas intermediárias 

(Quadro 12) a melhor média foi a do tratamento 40 dias 100 

kg/ha de N. Fazendo-se exceção a média do tratamento 20 

dias 50 kg/ha de N, as médias dos demais tratamentos que -

receberam adubação nitrogenada foram melhores que a da tes 

temunha. 

No que se refere a região das gemas mais no 

vas (Quadro 13) a melhor média foi a do tratamento 40 dias 

50 kg/ha de N e em seguida a da testemunha. 

Portanto, a exceção deste Último caso, o 

tratamento 40 dias 100 kg/ha de N se destacou por apresen

tar melhores médias. 
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4. 7. 3. AL'rURA DA PLANTA TRINTA DIAS APÓS O PLANTIO

Os dados obtidos referentes a altura da ulan 
-" 

-

ta trinta di:lS apos o plantio do to:;al de gemas do colmo e 

da região das gemas intermediárias, submetidos a análise 

da variância revelaram valores de F si ;nific J.ti vos ao ní

vel de 1% de ·probabilidade para tratamentos. A análise da 

variância para região das gemas mais velhas e região das ge 

mas mais novas revelara...111 valores de F não significativos JB, 

ra tratamentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas sig 

nificativas e os coeficientes de variação encontraiu.;..se nos 

Quadros 14, 15, 16 e 17. 

Examinando-se o Quadro 14, referente ao to

tal de gemas do colmo verifica-se que as médias dos trata

mentos 40 dias 100 kg/ha de N, mais alta, e 60 dias 50 kg/ha 

de N foram significativamente superiores a média do trata

mento 60 dias 100 kg/ha de N. 

Quanto a região das ,;emas intermediárias 

( Quadro 16), as médias dos tratamentos 40 dias 100 kg/ha de 

N, mais alta e 20 dias 100 kg/ha de N foram significativa

mente superiores a média do tratamento 60 dias 100 kg/ha de 

N. 

Examinando-se o Quadros 15 e 17, pode-se 

constatar que as médias dos tratamentos pelo teste Tukey

não diferiram significativamente entre si, nas duas análi

ses efetuadas. 

Num estudo das médias da região das gemas 
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mais velhas, contidas no Quadro 15, verifica-se que as mé-

dias dos trat os que receberam adubação nitrogenada fo 

ram maiores que a média da testenmnha • 

. ~ 
d q_ue se refere a regiao a,s gemas rnais no 

vas (Quadro 17), nota-se que com exceção da média do trata 

mento 60 dias 50 xg/ha de N, as n;-1édias dos demais tratamen

tos fora'TI. mai·ores que a média da testemunha. 

Pars. as duas últimas análises, a média do tra 

tamento 40 dias 100 kg/ha de N foi a mais alta. 

tes a 

tal de 

região 

4. 7 .'4. ALTURA. DA PLANTA QU.lliENTA DIAS APÓS O PLANTIO

As análises da variância dos dados referen-

altura da planta, quarenta dias 
, plantio do to apos o 

gemas do colmo, da região das gemas mais velhas, da 

das intermediárias da . ~ das mais gemas e regiao gemas 

novas, revelaram valores de F não significativos para tra

tamentos. 

As médias obtidas, as diferenças mínimas si_g: 

nificati vas e os coeficientes de variação acham-se nos Qua

dros 18, 19, 20 e 21. 

Efetua�do-se uma a nálise das médias do to

tal de gemas do colmo, contidas no Quadro 18, verifica - se 

que a média mais alta foi a do trata111ento 40 dias 100 kg/ha 

de N e que fazendo-se exceçao às médias dos tratamentos 60 

dias 100 kg/ha de N e 40 di::1,s 50 kg/ha der!, as médias dos 

demais tratamentos que recebera.J?l adubação nitrogenada fo

ram m:.1.iores que a média da testemunha. 
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Para a região das gemas inais velhas (Quadro 

19), as Dédias dos tra tar:ient os 40 dias 100 kg/ha de N, mais 

al-:a, 60 dias 50 kg/ha de N e 60 dias 100 kg/ha de N foram 

maiores que a média da testemunha. 

Quanto a região das gemas intermediárias 

(Quadro 20) verifica-se que, as médias dos tratamentos 40 

dias 100 kg/ha de N, IDBis alta, 20 dias 100 kg/ha de N e 60 

dias 50 kg/ha de N foram maiores que a média da testemunha. 

No que se refere a região das gemas mais no 

vas (Quadro 21) nota-se que a média mais alta foi a do tra 

tamento 40 dias 100 kg/ha de N e que fazendo-se exceção às 

médias dos tratamentos 60 dias 100 kg/ha de N e 60 dias 50 

kg/ha de N, as médias dos demais tratamentos que receberam 

adubação nitrogenada foram maiores que a média da testemu

nha. 

4.7.5. DIFERENÇA DE CRESCIMENTO 

Realizando-se as análises da variância dos 

dados referentes a diferença de crescimento da planta do 

total de gemas do colmo, da região das gemas mais velhas, da 

região das gemas intermediárias e da região das gemas mais no 

vas, obteve-se valores de F não significativos para tratamen 

tos. 

_ Nos Quadros 22, 23, 24 e 25', encontram - se 

as médias obtidas, as diferenças mínimas significativas e 

os coeficientes de variação. 

Numa análise das médias do total de gemas , 

con�id::1.s no Quadro 22, verifica-se que as médias dos trata-
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40 dias 100 kg/ha de N, maic:'3 alta, 20 dig,s 50 kg/ha de N e 

20 dias 100 

nru.nha. 

de N f or20íl maiores que a média da teste-

n · ~ d . + d" '  . .tara a regiao as gema.s inuerme iarias ( Qu.2;

dro 24) a médig, mais alta foi a do tratamento 40 dias 100 

kg/ha de N. Fazendo-se exceção às médias obtidas para os 

tratamen-'.::os 20 dias 50 kg/ha de N e 60 dias 100 kg/ha de N, 

as médias dos demais tratamentos que receberam adubação ni 

trogenada foram J&'l,iores que a média da testemunha. 

Quanto a·região das gemas mais velhas (Qua

dro 23) as médie,s dos tratamentos 4Ó die,s 100 kg/ha de. N, 

mais alta, 60 dias 50 kg/ha de N e 60 dias 100 kg/ha de N 

foraiu maiores q�e a média da testemunha.· 

Exai.rninando-se o Qu.adro 25 referente a regi-

. ão das gemas mg,is novas, verifica�se que a média do trata

mento 40 dias 100 kg/ha de N, mais alta, foi significativa 

mente sunerior à média do tratamento 60 dias 50 kg/ha de N 

apesar da análise de variância ter revelado valor de F não 

significativo para tratamentos. Não houve outras diferen 

ças. significativas nesta análise. Contudo fazendo-se um es 

tudo das médias, verifica-se· que as médias dos tratamentos 

40 dig,s 100 kg/ha de N e 20 die,s 100 kg/ha de N foram maio 

res, não significativamente, do que a da testemunha. 

4.7.6. PESO DA PAR.TE AfiltEA SECA 

Os d9,dos obtidos referentes ao peso da par

te aérea seca. para total de gemas do colmo e para região -
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das gema:3 iff'_;ermediáriJ.s, submetidos à a.:.1.álise de variân

cia revela::·a1n valores de F significativos ao nível de 5% 

de pro7Jahi d2,de para i:;ratam:::ntos. A análise da va.2:'iância 
- ~ 

p::i_.T'-l reg�L g_o gernas í13.:i_s velhas e para região das gem.::.1..s

mEti:3 novas revelaram de F J:,,.ão significa ti vos para trata -

mentos.

As médias.obtidas, as diferenças r . rmmmas 

significativas e os coeficientes de variação encontram - se 

nos Quadros 26, 27, 28 e 29. 

Examinando-se o Quadro 26, referente ao to

tal de gemas do colmo, verifica-se que a média do tratame� 

to 20 dias 100 kg/ha de N, :mais al::;a, foi significativame_g 

te superior à média do tratamento 60 dias 100 kg/ha de N. 

Não houve outras diferenças significativas nesta análise • 

Quanto a região das gemas intermediárias 

( Quadro 28), a média do tratamento 20 di9..s 100 kg/ha de N, 

mais alta, foi significativamente superior às médias dos -

tratamentos 60 dias 100 kg/ha de N e 40 dias 50 kg/ha de N. 

Não houve outras diferenças significativas nesta análise. 

Entretanto, efetuando-se um estudo das médias obtidas veri 

fica-se que as médias dos tratame11tos 20 dias 100 kg/ha de 

N, 40 dias 100 kg/ha deN e 20 dias 50 kg/ha de N forammai.o 

res, não significativa.mente, que a média da testemunha. 

Num estudo das médias da região das gemas 

mais velhas contidas no Quadro 27_, verifica-se que a média 

do tratamento 20 di:=:i.s 100 kg/ha de N foi a mais alta e que 

com exceção das médias dos tratamentos 40 dias 50 kg/ha de 

N e 60 di:1s 100 kg/ha de N, as médias dos demais tratamen-
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tos que receberam adubação nitrogenada foram IP .. aiores que a 

média da testemuril:13... 

Quan.t o a região das gemas mais novas ( Quadro 

29), a 
, - . 

media do tratamento 20 dias 1 00 kr,j\,;:i de J\1 foi a mais � � o ��--

alta. Todas as médias que receberam aduba;;ão nitrogenada f.:?_ 

ram maiores que a média da teste::nunha. 

Portanto, numa análise geral, o tratai-rne.'.1.to 

20 dias 100 kg/ha de N revelou m:1iores médias para peso da 

parte aérea seca da variedade NA·56-62. 
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5. DISCUSSÃO

A literatura consultada revelou a existên

cia de um número reduzido de trabalhos, .quase que na tota

lidade estra2:13:eiros, constituídos mais de recomendações do 

que propriamente resultados de pesquisas. 

Segundo GCDOY e TOLEDO (1972) nas regiões 

açucareiras paulistas são utilizadas duas épocas de plan

tio para muda de cana-de-açúcar: uma de janeiro a março pa 

ra plantio da cana de ano e meio e outra de setembro a ou

tubro para plantio da cana de ano. Ainda, segundo os mes

mos autores, a primeira época e a utilizada para instala -
~

çao de novas lavouras e para as ref armas dos canaviais por 

oferecer vantagens sobre a outra época, principalmente em 

relação a produtividade da cultura. Em virtude desse fato, 

no presente estudo foram utilizadas mudas destinadas para 

o plantio da cana de ano e meio.

Para as duas 
, 

de plantio, a cana-de -epocas 
, 

vegeta período de outubro Estado de açucar no a março· no 

São Paulo. No caso do plantio de muda para .cana de ano, a-
, 

o período de formação da maioria das colmo pOS gemas, o p�
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.sa por um período de repouso,durante o qual amadurece. Já 

para muda de cana de ano e meio, o período de repouso ocoE_ 

re no início de sua formação, quando a pla.rita é jovem;a par: 

tir de setembro - outubro com a elevação da temperatura e 

aumento da precipitação o desenvolvimento vegetativo se pr.2_ 

cessa em ritmo acelerado até o momento da utilização das 

mudas. Portanto, há diferenças entre as mudas para plantio 

de cana de a.rio e, de ano e meio, quanto ao estado fisiológi 

co dos colmos e a idade das gemaq no colmo. 

De acordo com RUGAI e ORLANDO FILHO (1971) a ca

na qué servirá de muda para um canavial deve ter um crescimento 

normal e apresentar colmos cominternódios longos,a muda deve 
. . 

ter de 10 a 12 meses de idade e ser de primeiro corte, pois neste 

caso as gemas são novas, brotam e desenvolvem rapidamente após 

o _plantio.

Devido ao exposto, foram utilizadas mudas com 

12 meses de idade, no presente trabalho. 

A adubação utilizada no plàntio do viveiro foi 

de 40 kg/ha de N, 90 kg/ha de p2o
5 

e 50 kg/ha de K20, se-

gundo recomendações de SEGALLA e ALVAREZ ( 1957). Esses 

autores relatam que para :plantios efetuados em março, fi

nal do período chuvoso no Estado de São Paulo, a adubação 

nitrogenada pode ser efetuada de uma só vez juntamente com 

a fosfatada e potássica, possibilitando assim o seu apro

veitamento nas primeiras fases da cultura,: ocasião em que 

a cana mais o necessita. 

De acordo com SOUZA (1976) as lavouras ex 

tensivas das usinas raramente recebem cobertura com aduba

ção nitrogenada; entretanto, é ·uma prática indispensável 
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nos viveiros, por proporcionar ótima emergência e mudas vi 

gorosas. Ainda segundo o mesmo autor, parte da adubação po 

de ser feita nos meses de setembro a novembro, advindo daí 

a maior dificuldade na aplicação devido ao fechamento da 

lavoura .. 

Essa dificuldade foi encontrada ao serem e:x:e 

cutadas as adubações do presente trabalho, uma vez que co

incidiu com o período de máximo calor e precipitação, quan 

do mais intenso 

ta. 

é o desenvolvimento vegetativo da plan-

BEAUCHAMP e LAZO (l936) e.studando 
, . 

IllVelS de 

adubação no plantio da cana muda, relatam que o vigor da 

muda depende primariamente de suas reservas nutritivas e 

também que há necessidade de se adubar a cana do viveiro a 

ser usada como muda, para estas se tornarem mais 

e vigorosas. 

sadias 

Fazendo referência às pesquisas feitas na 

época, DILLEWIJN (1952) relata que apesar de qualquer gema 

ser potencialmente capaz de produzir uma planta normal, 

interessante a utilização de cana muda bem desenvolvida 

nutrida para o plantio. 

e

e

Baseando-se nestas premissas e no relato de 

ARCENEAUX ( 1948a) é que foi escolhido o nitrogênio para adu 

bação e traçada a linha básica para estudar os seus efei 

tos em função das reservas nutritivas dos tolete� uma vez 

que o experimento se desenvolveu em areia. 

No presente trabalho a escolha das epocas 
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de aplicação do adubo nitrogenado antes do corte da cana· 

muda foi b3-seada na citação de h1JMBERT ( 1968). Neste caso 

levou-se em consideração as boas condições climáticas da 

região de Piracicaba para desenvolvimento vegetativo no pe 

ríodo que foi desde a aplicação do adubo até o corte da ca 

na muda. Tal fato pode ser verificado pela comparaçao dos 

dados de precipitação (Quadro 5) ocorridos no local de� 

tio,com as épocas de aplicação do fertilizante nitrogena 

do, que foram efetuadas nos dias 08 e 29 de janeiro e 17 

de fevereiro. Nesse período as plantas apresentavam um má

ximo de desenvolvimento vegetativo em razão das altas pre

cipitações e temperaturas, com médias entorno de 23-24
°

C. 

Para doses foram utilizados dois níveis; um  

baseado nas recomendações para o Estado de São Paulo e o 

outro o dobro desta quantidade. 

Em face dos resultados obtidos por PAO e 

SHIAH (1960) em que toletes de 1 gema resultaram em maior 

porcentagem de brotação, os colmos foram divididos em tole 

tes de uma gema, o que permitiu o estudo do comportamento 

individual de todas as gemas de um  colmo. Portanto, levou

se em consideração que há um gradiente de bro�ação que de

cresce das gemas mais jovens para as mais velhas� conforme 

relatado por CLEl\JIENTS (1940). Para efeito de análise, o col 

mo foi dividido em três regiões, à semelhança do utilizado 

por FRAZÃO (1976) em seu trabalho, com uma modificação no 

que se refere a porcentagem de gemàs destinadas para cada 

região: em vez de fixar igual número de gemas, destinou-se 

maior número delas para a região intermediária ou seja 50% 

do total das mesmas. 
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O substrato utilizado para o plantio foi 

areia lavada, de rio, para dar uniformidade de profundida-

de e boas condições de umidade e aeração, uma vez que sao 

fatores que influem na germinação dos t olet es segundo o que 

relata ALVAREZ (1975). 

Com base nos resultados de PA0 e SHIAH 

(1960), os toletes foram cobertos com 0,02 m de areia, por 

ocasião do plantio, pois os referidos autores verificaram 

maior rapidez na emergência a essa profundidade. Por oca -

sião do plantio, os toletes .foram colocados na posição ho 

rizóntal com as gemas dispostas para cima, como no traba

lho de CLENIENTS ( 1940) e SEG0VIA ( 1974) em que as gemas vol 

tadas para cima e lateralmente deram melhores resultados na 

emergência. 

A porcentagem de emergência e de velocidade 

de emergência foram coletados, para se avaliar os efeitos éla, 

pré-fertilização da cana muda nesses parâmetros, em face do 

g_ue relata ARCENEAUX (1948b)'. 

A altura, a diferença de crescimento, o pe

so seco da �arte aérea foram determinados para se avaliar 

o desenvolvimento da planta até 40 dias apos o plantio da

cana muda, de acordo com o relatado por HUMBERT (1960). 

Os resultados apresentados no capítulo ante 

rior permitem as seguintes considerações: 

Para nenhuma das variedades estudadas houve 

diferença significativa para tratamentos nas análises da 

porcentagem de emergência, quer para total de gemas do col-
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mo, quer para as três regiões. Portanto, a pré-fertiliza -

çao nitrogenada nã•J e ontri bui u para um aumento significati 

vo da porcentagem de brotação das variedades .• 

Resultados semelha...rites foram constatados par 

BOARETO e outros(l972) que trabalharam com duas variedades 

(IAC 48-65 e CB 46-47) obtidas em nosso meio e portan.to bem 

adaptadas em hossas condições. Contudo, deve-se dizer que 

os citados autores trabalharam com uma fórmula contendo 

teor médio de N, baixo de P e al�o de K. 

Os resultados do presente trabalho não são 

concordantes com os relatados por ARCENEAUX (1948a e l948b\ 

HUMBERT (1968) e CULLEN (1973), pois estes autores repor -

tam efeitos benéficos da pré-fertilização na porcentagemde 

brotação das plantas de ca11a-de-açúcar. Esses resultados -

conflitantes podem ser explicados pelas diferentes formula 

ções de adubação, pelas condições climáticas e edáficas e 

pelas variedades diferentes, considerando que, adubação, -

temperatura, umidade e variedade são fatores que influem 

na brotação (ALVAREZ, 1975). 

Ao se efetuar uma análise entre os valores 

da testemunha obtidos para o total de gemas do colmo das 

sete variedades� contidos no Quadro 6, verifica-se que o 

valor obtido para a variedade CB 41-76 foi maior que os 

das demais variedades. Ao se fazer a mesma avaliação, con

siderando as regiões (Quadros 7, 8 e 9) o resultado se re

pete, somente que na região das gemas intermediária as 

variedades CB 41-76, CB 40-69 e IAC 52-326 revelaram valo

res iguais. Enquanto que na região de gemas mais novas as 
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variedades CB 41-76, CB 41-14, CB 49-260 e IAC 50-134 rev� 

lar1.m valores iguais. Portanto, na última região não se ve

rificou grandes variaç Ões entre os valores o.btidos para as 

diferentes vari ec1ac1es, donde se e onclui que a variação oc or 

rida no total de gemas do colmo foi proveniente da 'maior V.§; 

riação entre os valores das variedades na regiãó das gemas in 
. 

-

termediárias e principalmente na região das gemas mais velhas. 

Por outro lado, comparando-se os resultados 

obtidos entre as regiões através-dos valores obtidos para 

a testeIIn.1nha verifica-se que para a região das gemas mais 

velhas os valores da testemunha são menores que os obtidos 

para. as outras duas regiões, onde os valores obtidos esta

va.--n bem próximos en-1:ire si. Pode-se dizer que a brotação das 

regiões das gemas mais novas e intermediárias ficaram num 

plano superior ao da região das gemas .mais velhas. Embora 

os valores obtidos para as regiQes das gemas mais novas e 
-,�4} 

intermediárias sejam semelhantes, nota-se que há uma ten

dência dos primeiros serem maiores que o segundo, o que p� 

de ser atribuido a diferença do estado fisiológico das re-

giões de gemas, devido · a  condições climáticas 

diferentes e a cronologia de idade. 

Entretanto, FRAZÃO (1976) realizando pesqui 

sa com a variedade CB 41-76 na qual estudou regiões do col 

mo, concluiu que a porcentagem de germinação para as re

giões não foi diferente quando as mudas foram colhidas e 

plantadas no mesmo dia. Contudo, no presente trabalho, de

ve-se dizer que a variedade CB 41-76 foi a ·que apresentou 

menor vari::1ção entre as regiões: 
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Para as demais características estudadas,v� 

locidade de emergência, altura das plantas e peso da parte 

aérea seca, muitas vezes as análises efetuadas através do 

teste de F e do teste Tukey revelaram diferenças signi-

fica tivas entre trata@32Tbos. Porém, essas dif eren;as encon 

tradas geralme�1te foram entre trata,mentos de pré-fe:r-tilizg, 

ção nitrogenada q_ue na maioria dos ca,s os não se diferencia 

ram do tratai�ento testemunha. 

]) . t , ,  
T. , essa maneira,. amoem para essas carac u eri�

. 
. 

ticas &�alisadas ficou evidente que a pré-fertilização não 

contribuiu para urna melhoria da qua,lidade das mudg,s de ca

na-de-açúcar. 

O exame dos resultados de velocidade de 

emergência da planta, da região das gemas mais novas, da 

região das gemas inte:r-mediárias e da região das gemas mais 

velhas e do total de gemas do colmo, obtidos para as sete 

variedades permitiu verificar a não existência de efeitos 

significativos devido a aplicação de adubo nitrogenado em 

relação a testemunha. 

Baseando-se nesses resultados pode-se dizer 

que a pré-fertilização nitrogenada não influenciou a velo

cidade de emergência das plantas de cana-de-açúcar. 

ARCENEAUX (1948b) relata que a aplicação de 

pesadas adubações nitrogenadas reduz significativamente o 

tempo necessário para brotação e HUM:BERT (1968) cita traba 

lho no qual os brotos originados de colmos provindos de 

campos que receberam pré-fertilização brotaram mais rapi-

damente e se apresenbaram mais vigorosos e sadios. Esta 
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aparente contradição com os resultados obtidos no presente 

trabaL.11.o seria explicada considerando-se q:rn os estudos fo 

ram realizados com adubaçõ,2s diferen';es, em .locais distin-

tos, portanto, condições climáticas diferentes, bem como 

outras variedades. Presam.e-se que as causas das diferenças 

verificadas sejam devido a este� fatores influírem na ger

minação dos brotos como relata ALVAREZ (1975).

Ao se efetuar uma análise dos valores da ve 

locidade de emergência do total de gemas do colmo para o 

tratamento testemunha obtidos para as diferentes varieda -

des (Quadro 10) verifica-se que o valor obtido para a va

riedade NA 56-62 foi menor, portanto a velocidade de emer

gência foi melhor para essa variedade em relação as demais. 

Ao se efetuar o mesmo estudo para regiões, verifica-se q_ue 

o fato se repete pa.ra as regiões das gemas intermediárias

e mais novas, enquanto que para a região das gemas mais ve

lhas o melhor valor foi revelado para a variedade IAC

50-134 e em seguida para a NA 56-62 indicando que esta va

riedade tem uma brotação Il1:."tis rápida do que as demais.

Por outro lado, comparando-se os resultados 

obtidos para as regiões, por meio dos valores obtidos para 

as testemunhas (Quadros 1 1, 12 e 13), verifica-se que pa.ra 

a região das gemas mais velhas os valores das testemunhas 

de todas as variedades são piores que os obtidos para as 

outras duas regiões. Entre estas, os valores obtidos esta

vam bem próximos entre si. Pode-se dizer que a velocidade 

de brotação das regiões das gemas mais novas e intermediá

rias ficaram num plano superior·ao plano da região das ge

Il1:."¼.S mais velhas. Embora os valores obtidos para as regiões 
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das ge:mEl.,S :mais novas e intermediárias sejam bem semelhan 

tes, nota-se que há tendência dos valores da p::'imeira re

gião serem meThores que os da segunda, o que equivale di

zer que as gemas da ponta emergiram primeiro, posteriormen 

te as do meio e finalmente as d.a base, havendo portanto,um 

gradien-�e de brotação como relatado por CLElVIR:.'TTS (1940). 

FRAZÃ0 (1976) obteve os mesmos resultados 

que os do presente trabalho, ou seja, que gemas mais jo

vens apresentam maior velocidade·d.e brotação. Estes resul

tados podem ser explicados pelos teores de glucose, água e 

nitrogênio que decrescem do topo para a base, de acordo com 

CAlY1AHG0 ( 1970). 

Conforme já foi relatado, para as determina 

ções das alturas das plantas aos 30 e aos 40 dias e :para 

as diferenças de altura entre essas duas medições, as aná

lises estatísticas se bem que ten..ham revelado diferenças -

significativas entre tratamentos, mostraram também que es

sas diferenças nunca o foram em relação à testemunha. Des

sa :maneira a pré-fertilização nitrogenada não influenciou 

no sentido de um maior cr.esciment o da planta em relação 

testemunha. 

Esses resultados não sao concordantes com os 

relatados por H1Th1BERT ( 19 68 ), em que 10 dic:ts após o plantio 

as gemas provindas de colmos que não receberam pré-fertili 

zação estavam começando a brotar enquan�o que para as pro

vindas de colmos que receberam nível médio de nitrogênio , 

baixo de fósforo e alto de potássio os brotos tinham de 

0,05 a 0,10 m. Sete semanas após o pl3.ntio (49 dias) as 
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plantas que nao receberam adubação apresentavam-se menores 

do que as q:w foram pré-fertilizadas. 

Deve-se porém salientar que no presente tra 

balho o plantio das mudas no viveiro foi realizado com ní

veis adequados de adubação e que além do mais, variedades, 

condições climáticas diferentes e níveis diferentes de fer 

tilizantes influem no desenvolvimento da muda de cana-de

açúcar. 

Analisando-se os resultados do peso da pg;r-

te aérea seca, da região das gemas mais novas, da região 

das gemas intermediárias, da região das gemas mais velhas, 

e total de gemas do colmo, obtidos para as sete variedades, 

verifica-se q_ue os tratamentos que receberam adubação ni

trogenada não diferiram significativamente da testemunha . 

Baseando-se nesses resultados pode-se dizer q_ue a pré-fer

tilização nitrogenada também não influenciou o peso da p� 

te aérea seca da cana-de-açúcar. Portanto, os resultados -

obtidos não são concordantes com os resultados relatados -

por CULLEN (1973) que verificou efeitos da pré-fertiliza 

çao nitrogenada do desenvolvimento da planta ou mesmo com 

os resultados citados por HUMBERT (1968) em que foi obtido 

brotos mais vigorosos e sadios c om a aplicação de adubação 

com teores médios em nitrogênio, baixo em fósforo e alto an 

potássio, 8 semanas antes do plantio (56 dias). 

Numa análise geral de todas as médias apre

sentadas nos resultados verifica-se que para as caracterís 

ticas estudadas sempre a maior média obtida, seja para ge

mas do colmo inteiro como para regiões do colmo, foi a de 
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um tratamento pré-fertilizaç·ão. 

Portanto, nas condições do presente trabaTho 

mesmo sem ·ter havido significância estatística em relação -

ao tratamento testemwilia, ficou evidenciada a tendência de 

um determinado tratamento pré-fertilização ser meThor. 

Analisando-se as doses de fertilizantes em

pregadas, verificou-se um melhor comportai'TI.ento das varieda 

des CB 41-7ó e CB 40-69 quando s e  adotou a dose de 50 kg/ha 

de N. Para as demais cinco variedades ficou evidente ser a 

dos� de 100 kg/ha de Na melhor, o que sugere um comporta

mento diferente das variedades em relação às doses de fer

tilizantes a serem empregadas. 

Em relação ao momento de aplicação do adubo 

nitrogenado, para cada uma das variedades estudadas os re

sultados revelaram uma tendência para o intervalo de apli

cação de 40 dias antes do corte ser o meThor. Nesse aspec

to deve-se considerar como exceção à variedade CB 40-69 que 

em todas as características estudadas apresentou 

médias para o tratamento 60 dias 50 kg/ha de N. 

maiores 
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6. CONCLUSÕES

As análises é as interpretações dos dados 

do presente trabalho permitem as seguintes conclusões: 

1. A pré-fertilização nitrogenada não con

tribuiu para um aumento da porcentagem e da velocidade de 

emergência e no desenvolvimento inicial das mudas de cana

de-açúcar. Portanto, mudas obtidas em viveiros com tratos 

culturais adequados e alto padrão· de sanidade não necessi

tam de pré-fertilização nitrogenada aplicada momentos an

tes do corte. 

2. Numa compa:ç-ação entre tratamentos que r�

ceberam pré-fertilização nitrogenada ficou mais evidencia

do que: 

2.1. Em relação ao momento da utilização 

do adubo, o melhor foi aquele cuja aplicação se deu aos 40 

dias antes do corte da muda; 

2.2. Em relação às doses empregadas, ve

rifica-se um comportamento diferente das variedades. Para 

duas delas, CB 41-76 e CB 40-69, a dose que influiu na ob-
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tenção de maiores médias foi a de 50 kg/ha de N; para · as 

demais variedades essa dose foi a de 100 kg/ha de N. 
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EFEITOS DA PRÉ-FERTILIZAÇÃO NITROGENADA NA BROTAÇÃO E 

NO DESErTVOLV11vIENTO INICIAL DA 1\IUDA DE CANA-DE-AÇÚCAR 

( Saccharum spp) 

7. RESUMO

O presente trabalho foi realizado no Depart_§: 

mento de Agricultura e Horticultura da Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universida:de de São Paulo, 

em Piracicaba, Estado de São Paulo, com a finalidade de se 

estudar os efeitos da pré-fertilização nitrogenada na brota 

ção e no desenvolvimento inicial das mudas de cana-de-açúcar 

( Saccharum spp) • 

As variedades utilizadas, em número de sete, 

CB 41-76; CB 41-14, CB 49-260, CB 40-69, IAC 52-326, IAC 

50-134 e NA 56-62, foram plantadas em viveiro, em solo elas

sificado como Terra Roxa Estruturada.

No período final do desenvolvimento das pla� 

tas foram efetuadas pré-fertilizações nitrogenadas em cada 

uma das variedades. Esses tratamentos consistiram nas apli

cações de 50 e 100 kg/ha de N na forma de· sulfato de amônio 

em cobertura aos 60, 40 e 20 dias antes do corte da 

muda. 

cana-

Após o corte, os.colmos foram divididos em 

toletes de uma gema, e plantados em canteiros de areia, em 
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éàsa de vegetação. 

O delineamento experimental adotado pBra ca

da uma das variedades, foi o inteiramente casualizado, com 

quatro repetições. 

Forartt colhidos dados da porcentagem e veloci 

dade de emergência da planta, da altura da planta aos trin

ta e aos quarenta dias após o plantio, da diferença de cres 

cimento entre essas duas determinações e do peso da parte 

aerea seca. 

A análise e interpretação dos dados permiti

ram a seguinte conclusão principal: 

A pré-fertilização nitrogenada não contri -

buiu para um aumen�o da porcentagem e da velocidade de emer 

gência e no desenvolvimento inicial das mudas de cana-de 

açúcar. Portanto, mudas obtidas em  viveiros com tratos cul

turais adequados e_alto padrão de sanidade não necessitam -

de pré-fertilização nitrogenada aplicada momentos antes do 

corte. 
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EFFECT OF NITROGENOUS PRE-FERTILIZATION ON SPROUTING AND ON THE 

INICIAL D�7ZLOPI::ENT OF YOUNG SUGARCAlIB PLANTS ( Saccharwn spp) 

8 • SUJY[M.ARY 

The effeéts of-nitrogenous pre-fertilization 

on sprouting and inicial developmer:.t of young 

plants have been studied in the present work. 

sugarcane 

The 

experiments were realized in the "Departamento de Agricult� 

ra e Horticultura" of the "Escola Superior de Agricultura 

Luiz de Queiroz", in Piracicaba,. State of Sao Paulo. 

The varieties utilized, CB 41-76, CB 41-14, 

CB 49-260, CB 40-69, IAC 52-326, IAC 50-134 and NA 56-62, 

were grown in nurseries, on a soil classified as 

Roxa Extruturada". 

"Terra 

In the final stage of development of the 

nursery plants, nitrogenous pre-fertilizations were 

performed on each variety. The treatments consisted of 

applications of 50 and 100 Kg/ha of N, in the form of 

ammonium. sulphate, by the side dressing method, 60, 40 and 

20 days before cutting. 

After cu0ting, the stalks were divided into 

one-bud cuttings, and planted in sand nurseries, under 

greenhouse conditions .. 
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The experimental design utilized for each one 

of the varieti.es rias the completely randomized design, wi th 

four repetitions. 

The percentage and speed of plant emergence, 

plant height at thirty and forty days after planting,growth 

differences oetween these two measurernents, and, dry weight 

of the aerial part of the plant, were recorded 

statistical analysis. 

for 

The analysis and i nterpretation of the data 

allowed the following main conclusion: 

Nitrogenous pre-fertilization did not con

tri bute to an increase in the percentage and speed of 

emergence as well as in the inicial.development of sugar

cane plant. Thus young plants. obtained in nurseries, with 

· adequa te cultural practices and 1?-igh standard of sani tatio.n,

do not need nitrogenous pre-fertilization prior to cutting.
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